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APRE SENTAÇ.Q 
O Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - CNPT, ao apresentar os resulta-
dos do pesquisa com soja no ano agr!cola de 1989/90, aproveita para reafirmar 
sua preocupaçao eia atender a crescente demanda por novas pesquisas com ests 
cultura, no Estado do Rio Grande do Sul. 
Coerente com esta posiço, o CNPT esta investindo na consolidaço de seu 
programa de pesquisa de soja. A partir de 1990, conta com uma equipe multidis-
ciptinar ampliada e reestruturada, com especialistas nas áreas de melhoramen-
to, entomologia, fitopatologia, solos e prãticas culturais. 
Esta equipe, trabalhando sob a coordenaçio do Centro Nacional de Pesquisa 
de Soja - CNISo, deveri num futuro pr6ximo, contribuir decisivamente na solu-
çio dos principais problemas da cultura da soja, neste Estado. 
Luiz Ricardo Pereira 
Chefe do CNPT 
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IDITAÇÃO PLUVIL)MTR1CA E TEMPERATURA OBSERVADAS DURANTE 
A SAFRA DE SOJA DE 1989/90, EM PASSO FUNDO 
Emír Lo R. Bonato 
A InclusÃo de inforrnaçées sobre a precipitaçÃo pluvii 	 trica e a 
temperati a, observadas durante a safra de soja de 1989/90, neste relatério 
visa aux' liar na interpretaçÃo correta dos resultados das pesquisas. O 
dosempoirlio dos genét ipos pode ser melhor entendido, se viste luz das 
condijos climht icas onde se desenvolveras. 
A Tabela 1 mostra os dados de precipitaçÃo pluviométrica 	 total, 
observados por decéiidio e por més, de outubro de 1989 a maio de 1990 • junto 
cosi os dados rurmais monsais observados de 1950 a 1979. 
Nos mciii i de outubro a novembro de 1989 e fevereiro de 1990 a 
precipitaçÃo pluviométrica foi menor que a média normal, nÃo comprometendo, 
rio entanto, o desenvolvimento da cultura. Chuvas acima da média normal foram 
observadas nos meses de laneiro, março, abril e maio de 1990. A quantidade de 
chuva ocorrida em janeiro pode ter sido a responsével pelo maior 
dosoovolvimentn das plantas, verificado nesta safra, nos genétipos semeados em 
nroados de dezembro, determinando us elevado grau de acmmamento. Em março e 
ali ri 1 a preo i p  i t açio p liv iomét rica concentrou- se no primeiro e no terceiro 
loconil ias No més do abril a quantidade de chuva foi 2,1 vezes superior é 
siM ia normal. A prc-'c ip i t ,IÇLIO pluvioniét rica ocorrida em maio, que foi 3,5 vezes 
maior que a média normal lo més, esteve concentrada no terceiro decindio. 
A maruraçÃo do soja..seaeada em meados de novembro, ocorreu durante o 
terceiro decéndio di março, nos genétipos precoces; durante o primeiro e o 
sogundo decéndio deabril, nos de ciclo médio, e durante o segundo e o tercei-
ao decéndio de abril, nos genétipos de ciclo tardio. Nas semeaduras de meados 
lo dezeeoro a maturaçÃo dos genétipos de soja precoces ocorreu no segundo e 
tirceiro decéndio dc. abril, a dos genétipos de cilco médio no terceiro 
ocêr,dio de abril o a dos genótipos tardias no terceiro decêndio de abril e 
aloiro do maio. 
As t culpe ri t urjso 	 las dirran te a sofra de soja de 1989190, 	 em Passo 
- ode, naniliro r•L :s . -i 	 as normais (Tabela 2), 
Tabela 	 Precipltaçio lotao (ijirn) por decndio e mensal observada nu per 
do de ou 1 abro de 1989 a au ia de 1990 e mEd ia normal niensa i de 
950 a 1979, cru 01550 Fundo. EMBRAPA/CNI 1 Passo Fundo, liS 1990 
ME 	 / 	 o; 
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Outubro/39 74,1 27,8 51,3 153,2 183,0 
Novcn;lrr;; 	 89 14,8 39,4 38,5 92,8 119,0 
Dezembro/89 10,8 56,4 95,4 162,8 164,0 
Janeiro/90 33,2 73,9 102,5 210,0 155,0 
Fevereiro/90 20,8 24,5 66,0 111,5 1500 
Março/90 70,1 38,4 56,5 155,5 130,0 
Abril/90 95,2 45,7 111,4 252,6 120,0 
Maio190 14,5 111,8 323,9 349,2 100,1) 
Fonte: FMBlPA/CNPl, 	 t' c o ClirnatolEgica. 
1 NEo es tEu 1 ;r luídos os dias com prec ipi taçEo igual ai; nrenrLr r q 
	
0,3 nu 
2 listEo incluídos os dias coa' precipitaçEo 1a.-1 ou menor que 0,3 na.. 
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OCORRËNCIA DE UMA NOVA DOENÇA, CAUSANDO 
"NECROSE DA MEDULA" EM SOJA 
Leila Maria Costamilao 
Emídio R. Bonato 
Sintomas pouco comuns em lavouras de soja foram observados no fina] da 
safra 1989190, nos meses de março a abril, ocorrendo de forma generalizada nas 
heas de ensaios de competiçÀo entre cultivares e de multiplicaço de sementes 
da EMBRAPA-CNPT, em Passo Fundo, RS. Esta doença já havia causado prejuízos a 
alguns experimentas no CNfl no ano anterior, safra 1988189 (Linhares A. comu-
nicaço pessoal). Vrias lavouras dos municípios de Passo Fundo, Lagoa Ver-
melha, So José do Ouro, Cobrado, Erechim, Carazinho e Santa Barbara, alm de 
Chapec6, SC, também apresentaram problema semelhante. 
Os primeiras sintomas ocorreram no estdin R6, e continuaram a se de-
senvolver ató a maturaço. observou-se inicialaente cborose internerval nas 
folhas superiores do dossel, evoluindo para necroae internerval e posterior 
queda destas folhas. Este sintoma provavelmente resultou do bloqueio da medu-
la, que ocorreu nas plantas afetadas. A necrose do sistema vascular, visível 
apás corte longitudinal da haste, restringiu-se inicialmente à regiào do colo 
da planta, ocorrendo eventualmente alguns pontos escurecidos do xilema em á-
reas distanciadas. Com o passar do tempo, a necrose estendeu-se atá o ápice da 
haste, causando a morte das plantas. No exterior da haste, entretanto, nào 
houve coincidância de sintomas com as áreas afetadas internamente. O sistema 
radicular tambám nào foi afetado, no apresentando lesses ou apodrecimento. 
Alguns destes sintomas sào muito semelhantes aos descritos nos Estados 
Unidos para a "síndrome da morte sábita" (em inglás, sudden death syndrome - 
SDS), doença relativamente recente, e que tem causado polámica quanto à deter-
minaço do agente causal. No caso da SOS há discordância entre pesquisadores 
quanto à açâo conjunta ou não de fatores biáticos e abiáticos, na manifestação 
do problema. Dentre os fatores biáticos são citados como mais prováveis; uma 
forma de Fusarium solani, uma espácie de bactária do gânero Xaothomomas, e o 
nematádio do cisto, Heterodera glycimes, este ainda não identificado no Bra-
sil. As causas abiáticas citadas estão relacionadas com o excesso de umidade 
no solo, principalmente nos estádios iniciais de desenvolvimento da cultura 
(Roy et ml. 1989; Taybor 1990). Na doença observada em nossas condiçbes, no 
entanto, não foi constatada a podridão das raízes, que á uma das característi- 
cas importantes da SDS. Alóm disso, em isolamentos realizados no CNn a partir 
de raízes e hastes de soja com o problema, não foi identificado nenhum tipo de 
patógeno semelhante àqueles descritos como possíveis agentes causais da SDS. 
Estudos para identificar se esta nova doença à devida a fatores bióticos ou a-
bióticos continuam sendo realizados no CNfl. 
Observou-se a campo, em decorrãncia desta doença, uma antecipação da ma-
turação, reduzindo o ciclo em vários dias, e a conseqUente diminuição do 
rendimento de grãos nas cultivares mais sensíveis. 
Observou-se, em todos os testes de cultivares e de linhagens realizados 
pelo CNfl durante o ano agrícola de 1989190, dma grande variabilidade entre os 
diferentes genótipos de soja quanto ao grau de suscetibilidade. Entre as 
cultivares recomendadas para o Rio Grande do Sul, não mostraram sintomas, em 
condiçães de ocorráncia generalizada da doença a campo, as cultivares Ivorá, 
Davis e RS-7. A cultivar OCEPAR 4-Iguaçu, não recomendada para o 85, tambájr 
mostrou um elevado grau de "resistãncia". As cultivares Bragg, CEP 12 e ER-E 
exibiram sintomas leves. As cultivares que apresentaram sintomas mais severos 
foram: Cobb, União, RS-5, RS-6, Paraná, BR-2, Santa Rosa, CEP 16, IAS 4 e IA 
S. O efeito da doença sobre o rendimento de grãos nas cultivares precoces pa-
rece ter sido menor que o verificado nas tardias. 
LITERATURA CITADA 
ROL K.W.; LAWRENCE, GIL; HODGES, H.H.; MCLEAN, K.S.; KILLEBREW, J.F. 
Sudden death syndrome of soybean: Fusariun solani as incitant and relation 
of Reterodera glycines to disease severity. Pbytopathology, Sr. Paul, 
v.79, n.2, p191-197, 1989. 
TAYLOR, O, Shield your fields from 505. Soybean Digest, St. Louis, v.50, 
n.4, p.4647, jan. 1990. 
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DE MICROORCANISNOS ASSOCIADOS À 
SOJA COM SINTOMAS DE NECROSE DA MEDULA 
LeiTa Maria Costamilan 
No final da safra 1989/90 foi observada elevada freqiincia de plantas de 
soja exibindo sintomas de bloqueio da medula e conseqüente necrose internerval 
de folhas, nas íreas experimentais da EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo. Visualinente, 
foi possivel constatar diferenças de suscetibilidade entre cultivares e linha-
gens participantes de ensaios de competiço. 
Visando 	 identificaço do agente causal, procedeu-se a um levantamento, 
em laboratório, dos microorganismos associados a plantas com e sem sintomas. 
Em 04/04/90, foram amostrados, nos ensaios de soja do CNPT, cinco cultivares e 
uma linhagem, coletando-se cinco plantas de cada genótipo, e registrando-se as 
condiç6es sanitárias no momento da coleta. 
Cultivar Ciclo Sintomas 
IAS 	 5 precoce sintomas severos de necrose e bloqueio da 
medula; 	 módia infecço por Phomopsis sp. 
Ivorá precoce sem necrose e bloqueio da 
	 medula; 	 módia 
infecço por Phomopsis sp. 
BR 89 28062 módio sem sintomas de necrose e bloqueio da 'hp - 
dula; 	 módia 	 infecço por 
	 Phou,opsis sp. 
Davis inódio sea necrose e bloqueio da 
	 medula; 	 mdia 
infecço por Pbomopsis sp. 
	 e 	 Colletotri- 
chum dematium, var. 
	 truncata. 
Cobb tardio com necrose e bloqueio da medula; 
	 elevada 
infecço por Phoniopsis sp. 
Paranagoiana tardio início de sintomas de necrose 
	 e bloqueio 
da medula; módia infecço 
	 por 	 Pbomopsis 
sp. 
No 	 laboratório, as plantas foram divididas em seis partes: 
	 extremidade da 
raiz principal, 	 parte mediana da raiz principal, 	 raízes 	 secundrias, 	 porçio 
externa do colo, 
	 porço interna do colo e parte referente aos lO 	 cm 	 iniciais 
12 
da haste. Cinco pedaços de cada regio, desinfestados em NaOCI 1 % por 3 minu-
tos, foram plaqueados em meio de batata-sacarose-ágar (BSA) acrescido de 
0,05 % de sulfato de estreptomicina, e incubados por 10 dias a 25 ± 3°C e fo-
toperíodo de 12 horas, procedendo-se, apés, a identificaço dos microorganis-
moa desenvolvidos. 
As porcentagens médias de ocorrência de alguns microorganismos encontram-
-se na Tabela 1. Poucos géneros de patégenos da soja foram isolados, e suas 
freqüências variaram de acordo com a porção analisada e com a presença ou néo 
de sintomas de necrose internerval e da medula nas plantas amostradas. Foram 
isolados, em maior porcentagem, quatro espécies de Fusarium sp. , separados de-
vido às diferentes características das colênias, Phomopsis sp., Coiletotrichum 
dematium var. truncata, Rhizoctonia solami e Macrophomima phaseolime. Além 
desses, foi constatada a presença de um fungo de micélio aéreo acinzentado, 
com abundante produçêo de conídios globosos, o qual no foi possível identifi-
car no momento, mas que foi conservado devido alta freqüência com que apare-
c eu. 
A presença de Fmsarlumspp. foi maior nas plantas com sintomas em todas 
as partes analisadas, exceto na porço externa do colo, onde sua ocorrência 
foi maior em plantas sem sintomas. Observou-se, também, que a porcentagem da 
presença deste fungo foi crescendo a partir da extremidade da raiz principal 
até a regio do colo. Embora uma forma de Fusariun solami tenha sido descrita 
por Roy et ai. (1989) como causadora de sintomas semelhantes, nêo foi possível 
identificar tal forma pelas características das colênias isoladas nas nossas 
condiçêes. A participaçêo de Phomopsis sp. e C. dematium var. trumeata tendeu 
a aumentar das raízes para a haste. R. solani e M. phaseolima apresentaram 
baixa freqüência, assim como Cercospora sp. e Corymespora cassiicola. Embora 
N. phaseolima cause sintomas de necrose de medula, no foi constatada a pre-
sença de esclerécios do fungo abaixo da epiderme, o que o descaracteriza como 
egente causal. Da mesma forma, a sintomatologia proporcionada pelo ataque de 
Phomopsis sp. , C. dematium var. truncata e R. solani em plantas de soja permi-
tiu concluir que tais microorganismos no sêo responsáveis pelo bloqueio da 
medula e consequente necrose- internerval nas folhas. 
Apés o isolamento, procedeu-se a inoculaçêo de plêntulas de soja com três 
semanas, das mesmas cultivares amostradas a campo, através da introdução de 
micélio de sete dias em uma fenda realizada no colo da plêntula, que apés foi 
protegida superficialmente com vaselina. A cada semana, dois tipos ou espécies 
diferentes de microorganismos foram testados nas cultivares, arranjadas em  nú- 
nero de três vasos, com quatro plêntulas por vaso, sendo que as plêntulas de 
13 
dois vasos receberam o microorganismo e as do terceiro vaso serviram como tes-
temunha. Até o momento, foram inoculados os quatro tipos de Fusarium spp. , o 
fungo no identificado (incluído em razo da elevada ocorrência) , alm de pa-
tógenos de reaço conhecida, como Pbomopsis sp., M. phaseolina, C. dematium 
var. truncata e Cercospora sp. Na fase atual, aguarda-se que as plantas 
atinjam o cstdio R6, no qual, segundo nhsnrvações de campo, ocorrem os 
sintomas de bloqueio da medula e necrosamento irternerval. 
LITERATURA CITADA 
ROY, K.W.; LARRENCE, G.W.; HODGES, H.H.; MCLEAN, ES.; KILLEBREW, J.F. Sudden 
death syndronie ot soybemn: Fusarium solani as incitant and relation of 
Heterodera glycines to disease severity. Phytopathology, St. Paul, v.79, 
n.2, p.191-197, 1989. 
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~íELHORAMENTO DE SOJA NO CNPT, EM 1989/90 
Ernídio R. Sonato 
Aroldo O. Linhares 
O programa de me lhorsmento gener i te do co , ooduzido no CNPT, tem como 
objetivos principais desenvolver cultivo ccc - ii 	 .rito 	 potencial produtiva, 	 re- 
sistonLos 	 is pci iit-ipiis 	 doenças 	 e udaptrtdj: J-:,or(1i ir - oca 	 PCI, loaïcaS , 	 e 	 aos 
sistemas do i-irIr 	 ivu, 	 peco liorca 	 a aqcr criiiro.iJo Rio Fraudo do Foi. 
O 	 pt'ti1JtThl, !.F -i 	 hII;,s 	 (IiILrcotcrr ic 	 , 	 1.. .....ointe 	 tIrri000C,lviLflentO do- 
Ilibrida. 	
-, e ArIço.s Fj 
Foram ri ojiojadas diversas ombi naç6os dc interesso para o r°coma e os 
,r L e9 [e tara feitos no CNPSo , cm Loiad ri na, PR As ge ruç3o 5 o fhr idas de 86 
comb [no ç5o s diferentes estio se udo conduz idas no CNI'T, cri es tu ia com- tempera-
tura controlada e fetoperiodo de l/ horas, mantido artificiulrrLento Hraotc os 
primeiros 30 dias apds a eniergencia. 
ceraç&es segregantes 
No ano agrícoLa de 1989190 foram conduzidas, no campo, as geraç3es Fz dc 
45 diferentes crozamentos. As plantas de cada cruzamento foram colhidas em 
conjunto, formando 45 novas populaç&es F. 
Foram avançadas 62 populações Fa, das quais 25 tiveram origem de cruza-
mentos feitos no CNPSo, e 14 populações F4. 
De um total de 36 populações, iniroduzidas do CNPSa, estando no mínimo em 
F'c, foram selecionadas 2.147 plantas. Estas coiistitoiro, no proxisio ano, 	 li- 
nhas que serõo submetidas õ se leçSo de caracteres agronirtiri cos o fenotdgicos , a 
campo, o da qualidade de grões, em tahoratõrio. 
Seleção de progãnies 
Forii,rsoneod:ie 325 progõnios do cio coo uZaiI:t raros, da .; riv i o ror 30 
cionadas 	 26 li nhagi-ns , que doecrio ser si;hvs 1 iOrr 	 11)11.1 	 -- -- - suF 	 - 
de qualidade de grios. 
Introduçao de linhagens 
Em 1989 foram introduzidas do CNPSo 1.671 novas linhagens, de diversas 
cruzamentos. Estas foram semeadas em Latossolo Vermelho Escuro Distrófico com 
as seguintes características quimicas: p11 = 4,9; Ai trocÂvel = 2,25 me/100 g; 
Ca + Mg = 3,48 me/100 g; P = 32,5 ppm; K 164 ppm e M.0. = 4,7 E. 
A semeadura foi realizada em meados de dezembro e as linhagens foram dis-
tribuidas segundo o delineamento aumentado, usando-se como testemunhas as mes-
mas cultivares usadas nos ensaios de competiçio. As avaliaçies visuais do de-
senvolvimento vegetativo, da arquitetura das plantas, do ciclo e da resist&n-
eia Es doenças permitiram selecionar 603 linhagens, as quais serio, ainda, 
avaliadas quamto ao rendimemto e i qualidade de grios. A ocorrincia generali-
zada de uma doença que causa a "necrose da medula,  cujo agente causal ainda 
mio foi identificado, permitiu que se procedesse a seleçio das linhagens que, 
ma coodiçio de ocorrincia da mesma a campo, nio apresentaram sintomas. 
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AVALIAÇ\0 I'RELININAR DE LINHAGENS DE SOJA 
Emidio E. Bonato 
Aroldo G. LinEares 
Objetivo 
Os ensaios preliminares tém como objetivo determinar o potencial produtivo 




As novas linhagens séo testadas, nos ensaios pre li iii na res 
	 d nran te dois 
anos. No CNPT, esses testes s3o, notmalmente, Jeitos em duas épocas de 
semeadura, ou soja, em época normal, meados de novembro, e em resteva de trigo, 
meados de dezembro. Essa éltima é feita em sistema de semeadura direta. 
Nos ensaies pre 1 imina re s de lo soe fu r:,a' 	 es 1 H9/ 00 	 avaliadas 379 
linhagens, sendo i21 de ciclo precoce, 15] jii' 	 ido médio e 
	 105 de ciclo 
tardio. O esquema ex;eriinent]t ou lixado fa:acle] moimento aumentado, coe 
parcelas ,le 2,0 m 	 3,71 ri de . ter total 	 -. 	 a x 4,0 is 	 te 	 érea 	 étil. 	 As 
tes temunhas • as mese 	 ' t i li e 	 •..oir, 	 r dc, 	 'oram 	 TI r e rcs ladas 	 a 
cada 10 tratamentos. As 1 ii ei t 	 0'rarnl' ;oo. ida a de II SI) ri e 	 a 	 popu 1 aço 	 de 
plantas foi de 20 por metro Iir:!.eIr. 
Nos ensaios preliminares d 	 2 	 no fnrriir, 0'' r. lo iSa Iinh:jgens. Fia 	 amba.q 
as épocas, o delineamento la, 	 com tros 	 ri'pr'tiçro's. 	 O 
tamanho das parcelas, o es 
	
1 •!.;!o.I t ; 	 plantas 	 feris, 	 iguais 
queles utilizados nos preh 
Na seeeadura em época ,Ior' 	 , e 	
-s 'lac 	 o rim instalados ea la tnssole 
Vermelho Escuro Distréfico com 
	 nridt' de 5,0 
	 5,5: AI trooével de 0,45 a 
45 me/IDO g; Da + Ntg de 3, 1 2 7,00 me/I0O ii; O de 24,5 a 37,5 ppm; K de 114 
a 194 ppm e MD. de 3,8 a 5,7 7.4 arca experimental recebeu uma adubaço 
equivalente a 130 kglha da férmuis 0-20-30. Néo se dispée de anélises do solo 
onde foram instalados os ensaios semeados em dezembro. A érea foi, no entanto, 
adubada com 200 kg/Jia cia férnia la 0-20-30. 
0 conrro]e cio plantas daninhas, em ambas as épocas de semeadura, foi feito 
1 o 
atravAs da aplicaço de 4 ilha de trifiuralina e complementado manualmente, 
quando necessArio. As lagartas foram controladas com a aplicaço de Monocroto-
fús nas doses de 0,2 ilha, na época de semeadura normal, e de 0,26 ilha, na 
semeadura em resteva. 
Resultados 
Os resultados do comportamento fenolúgico e agron&mico das linhagens 
avaliadas constam nas Tabelas 1 a 20. As tabelas de número ímpar contm os 
dados colhidos nos ensaios instalados em novembro, e as de número par comtm 
os dados dos ensaios instalados em dezembro. 
As tabelas so auto explicativas. Nota-se, na comparaçao entre as duas 
pocas de semeadura, que um significativo número de linhagens teve, em valores 
absolutos, produtividade superior As testemunhas em ambas as épocas. Outras 
tiveram um comportamento diferenciado em funç3o da Apoca. 
Diversas linhagens apresentaram acentuado acamamento. Esse foi mais 
pronunciado na semeadura de meados de dezembro, mesmo em linhagens de ciclo 
curto. Foi um comportamento anormal, que deve ser creditado a fatores 
ambientais. Em razo do prolongado período de chuvas ocorrido na fase final do 
ciclo, a qualidade dos gros foi, em ambas as Apocas, apenas razoÁvel. 
VArias linhagens mostraram "resistncia" A doença que causa a "necrose 
da medula". A ocorrência dessa doença, de forma generalizada no campo, 
dificultou a exata determinaçao do ciclo das linhagens sensíveis. 
A partir dos dados obtidos nas duas &pocaa durante a safra de 1989190, e 
nos ensaios preliminares de safra de 1988/89, tambAm em duas épocas, aero 
propostas para integrar, em 1990191, os ensaios intermediÁrios, executados de 
forma cooperativa em todo o estado do Rio Grande do Sul, as seguintes 
linhagens: Precoces 	 PFBR 873633, PFBR 873900, PFBR 874069 e PFBR 874291; 
Médias = PFBR 87866, PFER 871072, PFBR 871971 e PFBR 873728; Tardias 	 FEER 
871152, PFBR 871202, PFBR 871364 e PFBR 871837. 
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Tabela 19. Desempenho 
nar de 22 
Fundo, IS. 
agronlmica e fenolôgico 
Ano-J, semeadas em 16 de 
1990 
das linhagens de 
novembro de 1989 
soja integrantes do Ensaio Prelimi- 
em Passa Fundo. EMBRAFA-CNPT, Passo 
Ciclo 	 (dias) Nota 5) Peso 	 de Rendimen- 
Cen5tipos Emergemcia 
Altura (cm ) Acama- leten- Deis- - 100 todn Flora- Niatu- Plantas lnaerçlo menta ç o c ncfa Crao sementea graos 
çla raça (g) (kg/ha)I 
FF81 87729 59 144 95 10 1,8 1,0 1,0 2,5 19,2 3.207 a 
FF81 871971 59 14. 110 20 1,8 1,0 1,0 3,0 17,3 3.182 a 
FF31 872008 61 144 100 10 1,7 1,0 1,0 3,0 17,1 3.171 a 
FF85 871318 61 144 100 20 1,5 1,2 1,0 3,0 18,5 3.093 a 
FF35 871837 58 146 100 15 1,8 1,0 1,5 3,5 16,3 2.970 a 
FF3187666 62 144 85 15 1,7 1,0 1,0 3,0 18,5 2.922 a 
FF31 871619 62 144 95 20 1,7 1,0 1,0 3,0 16,6 2.825 ah 
FF31 871697 59 146 110 20 2,2 1,0 1,5 3,5 16,9 2.814 ah 
FF31 87784 61 144 100 10 2,2 1,0 1,0 3,5 17,9 2.811 ah 
FF81 872064 58 144 95 20 1,8 1,0 1,0 3,0 18,6 2.805 ah 
FF31 87725 62 144 105 10 2,2 1,0 1,0 3,0 19,4 2.782 ah 
FERI 871397 62 144 120 20 2,5 1,0 1,0 3,5 16,1 2.659 ah 
FF31 871621 63 146 95 10 2,0 1,0 1,0 3,0 15,0 2.651 ah 
FF81 87731 59 146 95 05 2,0 1,2 1,0 3,0 20,0 2.615 ah 
FF81 872015 61 144 100 10 1,8 1,0 1,0 3,0 16,9 2.600 ah 
FF81871360 59 144 105 15 2,0 1,0 1,5 3,5 16,8 2.590 ah 
FF81 87782 60 144 95 10 1,7 1,0 1,0 3,5 17,2 2.558 ah 
81-4 57 144 100 10 2,5 1,2 1,0 3,5 19,4 2.497 ah 
FF31 873017 58 146 115 20 2,0 1,0 1,0 3,5 16,3 2.473 ah 
FF81 87538 68 146 100 20 1,7 1,0 1,5 3,0 15,2 2.378 ah 
FF31 871847 65 146 100 15 2,2 1,0 1,5 3,0 17,4 2.352 ah 
FF81875793 68 142 85 10 2,7 1,0 1,5 4,0 11,5 2.326ab 
FF81 874193 60 146 100 05 2,3 1,0 1,0 3,5 17,9 2.235 ah 
IAS4 57 140 90 10 2,0 1,7 1,0 4,0 19,4 2.191 ah 
IVA! 60 144 90 10 2,2 1,0 1,0 4,0 21,9 2.152 ah 
FF35 87355 72 146 105 15 2,7 1,0 1,5 3,0 15,1 2.120 ah 
FERI 872705 59 144 90 10 2,2 1,2 1,5 3,5 16,4 2.032 ah 
COBB 65 147 95 05 2,0 1,2 1,0 3,5 16,6 1.521 
Data da emergncia: 23.11.89 
LV.: 16,31 4 




Tabela 20. Desempenho 
nar de 20 
Fundo, Ri. 
agronEmico e fsno15gico das linhagens de 
Ano-J, asseadas em 14 de dezembro de 1989 
1990 
soja integrantes do Ensaio Prelimi- 
es, Passo Fundo. EMlPACNPT, Passo 
Ciclo (dias) Nota (1 a 5) Peso 	 de Rendimen- 
- Cenotipos E mergenc ia AI tura (cc) 
100 to de 
Flora- .'iatu- Plantas 1nserço ento - 	
Reten- Cro semente, 
(g) 
gc0s 
(kg/ha)l çao raçao 
P113R 871971 52 128 90 15 2,0 1,0 2,5 16,0 2.802 a 
PeER 871318 53 134 70 15 1,2 1,0 2,5 17,7 2.493 ah 
PFER 87731 51 130 85 15 2,0 1,0 2,5 19,2 2.381 ah 
IFIR 871697 51 128 100 20 2,2 1,0 2,5 16,2 2.305 ah 
PF8R 871621 54 128 80 20 2,2 1,0 3,0 14,2 2.247 abc 
PFRR 87666 51 130 80 10 1,2 1,0 3,0 18,2 2.206 abc 
P181 872015 53 130 100 20 2,0 1,0 2,5 17,2 2.097 abc 
FF58 87729 53 135 85 15 1,8 1,0 3,0 17,7 2.058 abc 
511-4 51 128 90 10 1,7 1,0 3,0 17,2 2.043 abc 
11181 872064 52 134 100 15 2,2 1,0 3,0 17,0 1.945 ahc 
11188 871847 54 135 95 18 1,8 1,0 3,0 18,5 1.943 abc 
IAS 4 47 123 75 10 1,2 1,0 3,0 19,2 1.855 abc 
FF88 87725 53 130 85 15 2,3 1,0 3,0 19,5 1.870 abo 
FF1511 875793 56 121 75 15 2,0 1,0 3,0 11,5 1.838 abc 
11181 874193 54 130 80 10 2,0 1,0 3,5 15,5 1.833 abo 
FF51 871360 53 130 80 20 1,8 1,0 2,5 15,7 1.782 sbc 
FF511 871837 53 134 90 15 1,3 1,0 3,0 18,2 1.772 abc 
FF811 87782 52 128 80 10 1,3 1,0 3,0 15,5 1.766 abc 
FF598 872008 53 130 80 20 1,5 1,0 3,0 16,5 1.757 abc 
FF511 873017 52 130 90 08 1,7 1,2 3,0 15,2 1.653 abc 
PFgR 871619 53 128 90 20 1,8 1,0 2,5 14,2 1.647 sbc 
FF81 872705 51 123 80 08 2,0 1,2 3,0 16,7 1.642 abc 
FF5511 871397 53 130 95 20 1,5 1,0 2,5 15,7 1.553 	 bc 
PFSR 87784 54 130 85 10 1,7 1,0 3,0 15,0 1.504 	 bc 
IVA! 53 122 90 10 1,5 1,0 3,0 21,5 1.486 	 bc 
FF158 87355 62 130 80 15 1,7 1,0 3,0 15,2 1.442 	 bc 
COBB 54 128 95 20 1,7 1,0 3,0 14,7 1.407 	 bt 
RUIR 87538 59 128 90 10 1,3 1,0 2,5 13,0 1.067 
Data da emergncis: 23.12.89 
C.V. 20,50 % 
1 As mdias seguidas da nessa letra no diferes pelo teste de Tukey (p = 0,05) 
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ENSAIOS INTERMEDIÁRIOS DE LINHAGENS DE SOJA 
Emídio R. Sonata 
Aroldo G. Linhares 
Objetivo 
Identificar linhagens com características superiores âs cultivares reco-
mendadas, visando sua promoçao para os ensaios de avaliação final. 
Metodologia 
Os ensaios intermediirios realizados no ano agrícola de 1989/90 engloba-
ram 50 linhagens, sendo 16 de ciclo precoce, 16 do ciclo múdio e 18 de ciclo 
tardio. Os ensaios conduzidos em Passo Fundo, pelo CNPT, fazem parte de oma 
rede estadual, que cobre todas as principais regies produtoras. Participam 
desta rede as diversas Tnstitoiçúes que trabalham com pesquisa de soja no Rio 
Grande do Sul. 
Em Passo Fondo, os ensai4s foram instalados em Latossolo Vermelho Escuro 
Distr6fico, com as seguintes características químicas: pH = 5,3; Al trocivel = 
0,80 me/IDO g; Ca + Mg = 7,26 me/100 g; P = 29 ppm; E = 160 ppn e NO. 
4,1 1. Nessa drea foi feita uma aduhaçio de 130 kg/ha da fc5rmula 0-20-30. 
O delineamento expirimental foi o de blocos ao acaso, com quatro repeti-
çúes. A dimensao total da parcela foi, de 10,0 m 3 (2,0 x 5,0 m), sendo a irea 
dtil de 4,0 m 2 (1,0 x 4,0 m). As fileiras estavam distanciadas de 0,50 ai, con-
tendo 20 plantas por metro linear. 
A semeadura dos trs ensaios, precoce, múdio e tardio, foi feita ea 
0.11.89. A emergncia ocorreu em 18.11. 
O controle das plantus daninhas foi feito coa a apliraçio de 4 1/ha de 
trifluralina e complomentado coa capina manual. Para o controle de lagartas 
foi feita uma aplicaçio de 0,2 1/ha de monocrotefús. 
Forais colhidos dados referentes a5 datas de floraçio e de maturaçio, a5 
alturas das plantas e da ioserçio das vagens inferiores, ao acamamento, i 
deiscancia, a retençio foliar, a qualidade dos grios, i populaçio final de 
plantas e i produtividade. 
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Resultados 
Como nos demais ensaios, a ocorúncia da doença que causa a "necrose da 
medula" também prejudicou o desempenho de diversas linhagens nos ensaios in-
termediírios. Entre as linhagens testadas, nao apresentaram sintomas, em ne-
nhuma das repetiçes, em condiç5es de ocorrancia generalizada da doença no 
canpo, revelando um elevado grau de as seguintes: Precoces = 
FPBRÀ 87171, CEPS 8536, FT 83-787, FT 85-382 e JC 8758; Médias = CEPS 8516 e 
FT 85-256; Tardias = CEPS 8522, CEPS 8550, FPERA 87222, Fel 8541 e Pel 8576. 
A fase final do ciclo e a colheita ocorreram durante un perfodo de exces-
so de chuvas, afetando, especialmente, a qualidade dos graos. 
O ensaio de linhagens precoce apresentou un coeficiente de variaçao de 
8,84 7,. Em valores absolutos, as linhagens FT 83-787, PFBRA 87171, PF 8583, FT 
85-1002 e JC 8758 foram superiores testemunha IAS 5, embora nio tenham esta-
tisticamente diferido dela, pelo teste de Tukey ao nfvel de 5 Z de probabili-
dade. Dessas, as quatro primeiras foram estatisticamente superiores i testemu-
nha Planalto (Tabela 1). 8h que se ter em mente que as duas testenunhas apre-
sentaram fortes sintomas da doença que causou a "necrose da medula". Esses 
sintomas, no entanto, parece nio terem tido reflexos sobre a produtividade da 
'IAS 5'. 
o ensaio do ciclo midio apresentou um coeficiente de variaçio de 12,18 7,. 
Duas linhagens tiveram, em valores absolutos, produtividade superior a culti-
var BR-4 e quatro i 'IAS 5'. Nenhuma, no entanto, foi estatisticamente dife-
rente das duas testemunhas. As linhagens PFBR 8641 e FT 85-217 tiveram nota 
nédia de acamamento superior a 2,0 (Tabela 2). 
O ensaio intermediírio tardio apresentou um coeficiente de variaçio de 
14,42 %. En relaçio i testemunha Ivai, sonente as linhagens FT 85-1847 e PFBRA 
87176 apresentaram, em valores absolutos, produtividade superior, mesmo assim, 
de apenas 2 % (Tabela 3). A testemunha Cobb foi a penúltina colocada. Indivi-
dualmente, foi a cultivar que mais sofreu os efeitos da "necrose da medula", 
mio sendo, portanto, a mais indicada para testenunha, nas regiies onde a doen-
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AVALIAÇÃO FINAL DE LINHAGENS DE SOJA 
Emídio E. Bonato 
Aroldo O. Linhares 
Objetivo 
Identificar gentipos com características superiores is cultivares reco-
mendadas, com o fim de indici-los para o cultivo comercial no Estado do Rio 
Grande do Sul. 
Metodologia 
Foram estudadas 26 linhagens, sendo cinco do CNPT, onze do U'AGRO, quatro 
da FUNDACEP, duas do CPATB e quatro da FT-Seneates. Destas, oito integraram o 
ensaio precoce, oito o midio e dez o tardio. 
Os ensaios conduzidos pelo CNPT foram instalados em Passo Fundo, RS, em 
Latossolo Vermelho Escuro Distrifico com as seguimtes características químicas: 
p11 = 5,3; Ai trocivel = 0,80 me/100 g; Ca + Mg = 5,56 me/100 g; P = 32,5 ppm; K 
194 ppm e NO. = 3,8 11. Esse soio foi adubado com 130 kg/ha da fdrmula 
0-20-30. 
Os ensaios seguiram a mesma metodologia e tiveran os mesmo tratos cultu-
rais descritos para os ensaios internediirios de linhagens. A semeadura foi 
feita em 10.11.89 e a emerg&ncia ocorreu em 18.11. 
Resultados 
Como ocorreu nos demai ensaios, a incidmcia da doença que causa a "ne-
crose da medula" reduziu a produtividade nos genitipos sensíveis, especialmente 
nos de ciclo mais longo. O ciclo destes gendtipos foi reduzido, dificultamdo a 
comparação com os não suscetíveis. Não foram constatados sintomas em nenhuma 
das repetiçies, mesmo em condiçães de ocorrãncia generalizada da doença no cam-
po, nas linhagens: CEPS 8517, FT 84-736 e JC 8321 (precoces) e FI 84-779, PPBR 
8632 e Fel 8537 (tardias). 
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As Tabelas 1, 2 e 3 mostram os dados referentes hs características fenol6-
gicas e agrom3nicas dos gen&ipos avaliados mos ensaios precoce, médio e tar-
dio, respectivamente. Diferenças estatisticas, ao nível de 5 % de probabilida-
de, s6 foram constatadas entre as linhagens do ensaio precoce. Nos demais, as 
linhagens nao diferiram entre si e nem das testemunhas. A precisao dos experi-
mentos mao foi boa, sendo que os coeficientes de variaçao foram de 15,13 Z, 
16,79 Z e 16,59 % para os ensaios precoce, médio e tardio, respectivamemte. 
A linhagem JC 8569 foi a nica que apresentou úota média de acamamento su-
perior a 2,0. Retemçao foliar (haste verde) foi observada mas linhagens PE 
84277 e PF 84279. A qualidade dos grios foi inferior a dos amos anteriores, fa-
ce ao excesso de chuvas durante a maturaçao. 
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COMPORTAMENTO DAS CULTIVARES DE SOJA RECOMENDADAS PARA O RIO GRANDE 
DO SUL, NA SAFRA DE 1989190, EM PASSO FUNDO 
Emídio R. Sonato 
Aroldo G. Linhares 
Objetivo 
Acompanhar o desempenho das cultivares de soja recomendadas para cultivo 
comercial no Estado do Rio Grande do Sul. 
Metodologia 
Os ensaios de cultivares recomendadas de ciclos precoce, mdio e tardio, 
conduzidos pelo CNPT, fazem parte da rede estadual de testes, onde participam 
cooperativamemte todas as Instituiç6es de pesquisa que atuam com a leguminosa. 
Em Passo Fundo, foram instalados na hrea experimental do Centro, em solo 
com as seguintes características químicas: pH 5,6; Al trocável = 0,50 mefiOO 
g; Ca + Mg - 6,21 me/100 g; P - 40 ppm; K - 176 ppm e M.0. - 3.9 Z. A adubaçao 
foi de 130 kg/ha da frmula 0-20-30. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro 
repetiç3es para o ?nsaio de cultivares precoces e de trs para os de ciclo 
médio e tardio. As parcelas, o espaçamento, a densidade e os tratos culturais 
foram os mesmos feitos para ensaios de avaliaço imtermedihia. 
A semeadura foi realizada em 15.11.89 e a emergEncia, nos trs ensaios, 
ocorreu em 23.11. 
Resultados 
A maturaço da maior parte das cultivares foi forçada pela ocorrência da 
doença que causa "necrose da medula". Nas condiçes de campo, mostraram 
"resistncis" a cultivar precoce Ivoré e as mdiaa 'Davis' e 'RS-7' . As 
cultivares Bragg, CEP 12. e BR-8, apresentaram sintomas leves. As mais atacadas 
foram aa cultivares Cobb, Unio, RS-5, RS-6, Paran, BR-2, Santa Rosa, CEP 10, 
CEP 16, IAS 4 e IAS S. 
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O ensaio de ciclo precoce apresentou o coeficiente de variaço de 13,26 %. 
Pelo teste de Tukey, a 5 t de probabilidade, a cultivar IvorA, com produço de 
2.996 kg/ha, foi estatisticamente semelhante A 'IAS 5', com 2.469 kg/ha, e 
superior As demais (Tabela 1). O efeito da doença que causa a "necrose da 
medula" parece no ter sido to drAstico sobre a produtividade das cultivares 
precoces, como o foi nas tardias. Isso foi nais evidente em relaço A cultivar 
IAS 5, que apesar de ter sido uma das que apresentaram sintomas mais severos, 
foi uma das duas mais produtivas. Esse comportamento da 'IAS 5' frente a doença 
foi, em maior ou menor grau, observado tambAm em outros ensaios. 
O ensaio de cultivares de ciclo mAdio foi o que apresentou maior 
produtividade mAdia (Tabela 2). O coeficiente de variaço desse ensaio foi de 
13,22 t . As cultivares estatisticamente mais produtivas, pelo teste de Tukey 
(p = 0,05) foram Davis, RS-7, CE? 12 e Bragg, justamente as que tiveram melhor 
comportamento frente a doença que causou a "necrose da medula". 
Entre as cultivares de ciclo tardio, nenhuma apresentou "resistncia" A 
mova doença. As produçes mais baixas foram obtidas pelas cultivares mais 
suscetíveis. O coeficiente de variaço do ensaio foi de 12,56 %. As cultivares 
CEP 20, BR-1, BR-2 e RS-5 apresentaram um pronunciado acamamento (Tabela 3). 
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ANÁLISE CONJUNTA DOS ENSAIOS DE CULTIVARES DE SOJA RECOMENDADAS 
PARA O RIO GRANDE DO SUL 
Emídio R. Bonato 
Objetivo 
Acompanhar o desempenho das cultivares de soja, recomendadas para plantio 
comercial, nas diferentes regi6es produtoras do Estado do Rio Grande do Sul. 
Metodologia 
Os dados foram obtidos dos Ensaios de Cultivares de Soja Recomendadas 
para o Rio Grande do Sul, conduzidos em 11 locais, em 1989190, pelas seguintes 
Instituiçes: Em Giruá pela Associaço de Produtores de Semente do Rio Grande 
do Sul - APASSUL, em Passo Fundo pelo Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - 
CNfl e em Capo do Leão pelo Centro Nacional de Pesquisa de Terras Baixas de 
Clima Temperado - CPATB da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuória - 
EMBRAPA, em Ibirubú e Arroio do Meio pela Fundaço Centro de Exper1mentacn da 
FECOTRIGO-FUNDACEP e em Júlio de Castilhos, Santa Rosa, Santo Augusto, Vera-
nópolis, Paim Filho e So Borja pelo Instituto de Pesquisas Agron&micas - 
IPAGRO/SARS. 
Em todos os locais foi utilizada a mesma metodologia. O delineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso e o número de repetiç3es foi varihvel. 
Os ensaios de cultivares de ciclo precoce tinham trôs repetiçBes em Júlio de 
Castilhos, GiruL Santa Rosa, Baia Filho, Veranópolis e So Borja, e quatro 
nos demais locais. Os ensaios de ciclos módio e tardio tinham trs repetiçes 
em todos os locais, exceto em Capo do Leão, onde foi feito com quatro 
repetiç6es. Em Ibirubó só foram aproveitadas duas repetiç6es do ensaio de 
ciclo tardio. A órea total das parcelas foi de 1000 m 2 (2,00 x 5,00 m) e a 
útil de 4,00 e' (1,00 x 4,00 m). 
O ensaio de cultivares precoces realizado em capao dó Leao no foi 
incluído na anlise conjunta por no ter todos os tratamentos. 
Para a anílise conjunta da varióncia, as cultivares foram consideradas 
como variíveis fixas e os locais como aleatórias. 
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Resultados 
As anlises conjuntas da variancia da produço de grãos das cultivares 
componentes dos ensaios precoce, médio e tardio estio na Tabela 1. Observa-se, 
nestas anhlises, que o efeito de cultivares foi significativo, ao nível de 1 % 
de probabilidade, nos ensaios de ciclo médio e tardio, enquanto que as dife-
renças entre as cultivares precoces n3o foram significativas, a 5 % de proba-
bilidade. O efeito de locais foi altamente significativo para os trs ciclos. 
A interaço de cultivares x locais também foi significativa, ao nível de 1 % 
de probabilidade, em todos os trs ensaios. 
A Tabela 2 mostra a produço média de gros de cada cultivar, obtida nos 
diferentes locais e a produço média de todos os locais com a classificaço 
das cultivares pelo teste Tukey (p 0,05). Observou-se, neste ano, contrarir 
mente aos anos anteriores, que a média geral das cultivares precoces foi maior 
que as de ciclo médio. Individualmente, as maiores produç6es foram obtidas em 
Santa Rosa e as menores em So Borja, nos ensaios de ciclo precoce e médio, e 
em Passo Fundo, no de ciclo tardio. 
Os dados das demais características avaliadas em cada local e ensaio es-
to nas Tabelas 3 a 10. Algumas anormalidades climéticas ocorridas afetaram, 
em alguns dos locais, uma ou mais das características avaliadas. Em Passo 
Fundo, Júlio de Castilhos, sao Borja, Veranépolis, Arroio do Meio, capao do 
Leo e Ibirubé observou-se excesso de chuvas na fase de maturaço, prejudi-
cando a qualidade dos grãos. Em Capo do Leão ocorreram, também, fortes ventos 
durante a maturaço da soja, provocando um acentuado acamamento. Em So Borja 
houve deficincia hídrica durante o ms de janeiro (pracicipitaço de apenas 
48 mm). 
Em Passo Fundo a maior parte das cultivares testadas teve seu ciclo e 
rendimento reduzidos face a ocorrncia de uma doença que causa a "necrose da 
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tabela 3. Número mídio de dias da emergincia i floraço das cultivares recomendadas de soja em 
oito locais do Rio Grande do Sul. Ano agrícola de 1989/90 
Locais 	 Número de dias da esiergincia 	 floraçio 	 Nídis 
Passo 	 Julio de 	 Santa Santo 	 PaLa 	 Capao do 
Cultivaras 	 Fundo Castilhos 	
Girui 	 Rosa Augusto  Filho veranopolis 	 Leio 
Ciclo Precoce 
BR-2 56 57 50 49 55 59 65 - 49 
CFP lfrTisl. 62 54 46 54 55 59 68 58 57 
IAS5 55 48 41 45 44 56 62 50 50 
Ivori 58 58 45 54 44 63 66 62 56 
Parani Si 53 41 45 44 56 62 51 50 
Planalto 59 57 46 56 55 59 66 54 57 
Ciclo Midio 
Bragg 54 51 42 45 49 56 61 55 52 
SR- 4 56 49 46 45 51 59 63 55 53 
8R- 6 58 52 46 45 49 56 61 56 53 
CEP 12 - 051mb. 55 52 44 51 51 56 64 62 54 
Davia 57 55 50 56 51 62 64 61 57 
FT-2 58 57 52 56 63 62 64 62 59 
IAS4 57 48 43 45 51 56 61 56 52 
Ipagro 21 57 53 48 51 51 62 64 62 56 
RS 7 - JIc-1 57 53 49 49 55 59 65 55 55 
Uniúo 66 63 52 56 63 62 67 62 61 
Ciclo Tardio 
aoaaier 64 67 56 50 73 67 63 63 
SRi 69 69 - 64 63 79 74 69 70 
5t8 67 64 - 56 59 73 70 66 65 
BR-12 67 68 - 56 64 73 70 68 67 
CEP 10 66 63 - 56 63 73 67 64 65 
CEP 20GU3j. 68 66 - 56 59 73 69 66 65 
Cobb 68 67 - 56 59 76 69 65 66 
Iva1 67 67 56 59 72 69 66 65 
85 5-iam. 69 67 - 56 59 73 66 66 65 
RI 6-Guaa. 66 70 - 56 54 73 70 71 66 
Santa Rosa 78 79 - 69 72 79 89 79 78 
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Tabela 4 Rúmero mêdio de diaa da emerg&ncia à saturaçlo das cultivar ea recomendadas de soja 
	 em 
oito locais do Rio Grande do Sul. Ano agrícola de 1989190 
Locais 	 Nújeero dedias da emergência 	 maturaço 
Passo 	 Julio da 
	 Santa 	 Sento 	 Paim 	 Capao do 	 Mdia 
Cultivares 	 Fundo 	 Castilhoa 	
Giru 	
Rosa Auguato Filho veranopolis 	 ao 
Ciclo Precoce 
BR-2 130 126 
CE? 16-Timb6 131 137 
IAS 5 134 132 
lv.,A 134 139 
Paran 124 127 
Planalto 130 135 
Ciclo 1dio 
Bragg 139 143 
8R4 143 142 
58% 139 142 
CEP 12-Camb. 140 142 
Davis 139 144 
FT2 141 144 
IAS 4 137 140 
Ipagro 21 140 140 
RS 7-Jacu! 143 140 
Unio 135 138 
Ciclo Tardio 
Bossier 142 150 
581 147 152 
5R8 148 151 
58-12 140 147 
CEP 10 146 146 
CEP 20-Guaj 
. 146 146 
Cobb 142 156 
Iva! 145 148 
85 5-Eam. 146 156 
RS 6-Guaa. 143 149 
Santa Rosa 147 160 
118 108 107 112 
121 118 125 122 
118 113 114 112 
121 118 125 112 
113 108 108 112 
121 118 125 112 
126 129 135 122 
127 126 126 127 
128 126 135 127 
129 126 135 127 
121 120 135 122 
129 122 126 127 
125 129 126 122 
126 126 133 127 
124 126 133 127 
122 120 133 127 
132 136 135 134 
141 138 133 134 
139 140 135 134 
134 136 135 134 
132 128 133 127 
133 134 132 134 
143 140 135 134 
133 132 133 134 
143 136 135 134 
133 134 132 134 
145 142 141 140 
124 - 118 
135 136 128 
132 133 124 
132 134 127 
132 126 119 
132 134 126 
138 144 135 
134 140 133 
134 146 135 
134 140 134 
138 139 131 
134 144 133 
134 143 132 
137 145 134 
137 140 134 
133 134 130 
- 144 1.39 
139 150 142 
141 
- 141 
139 144 139 
139 147 137 
139 147 139 
141 - 142 
141 150 140 
141 - 142 
141 147 139 




Altura mdia das plantas (cm) na maturação das cultivares recomendadas de soja es sete 
locais do Rio Grande do Sul. Ano sgrLcols de 1989190 
Altura das plantas em cm 
Cultivares Passo Julio de Santa Santo Arroio 	 Capao do M&dia 
Fundo Castilhas Rasa Augusto do Meio Leso 
Ciclo Precoce 
8R-2 84 83 81 80 75 83 81 
CEP 16 - 11mb. 84 93 78 75 80 68 63 77 
IAS 5 75 85 73 59 75 66 49 69 
lvor 88 102 82 83 93 79 58 84 
Paraná 84 85 83 92 85 74 51 79 
Planalto 73 81 58 50 65 59 48 62 
Ciclo 1ÇdI. 
Bragg 85 87 78 92 90 87 65 83 
8R4 95 98 100 105 80 89 59 89 
BR- 6 90 92 80 92 85 90 65 85 
CE? 12-Camb. 85 100 80 86 88 90 65 85 
Davis 98 87 88 105 85 84 65 87 
PT - 2 92 102 97 115 90 82 63 92 
IAS 4 83 92 73 79 75 82 68 79 
Ipagro 21 90 97 88 101 98 91 65 90 
p5 7-Jacui 90 92 72 84 75 78 60 79 
U.A. 102 102 85 97 95 88 65 91 
Ciclo Tardio 
Boasier 85 101 83 94 85 84 51 83 
Btl 103 105 90 90 100 87 75 93 
BR8 93 90 84 93 95 82 61 85 
BR12 90 100 80 98 85 82 76 87 
CEP 10 93 106 80 94 90 75 59 78 
CEP 20-Cuaj. 92 104 90 86 100 84 69 89 
Cabb 97 103 87 96 98 82 75 91 
7va1 102 104 103 96 98 84 70 94 
RS 5-Esm. 97 105 85 99 100 86 74 92 
ES 6-Guas. 83 105 83 87 80 77 80 85 
Santa Rosa 108 100 123 123 110 113 89 107 
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Tabela 6. 	 Altura media da 
dota lacaia do 
inserção das 
Rio Grande do 
priseiras vagens 
Sul. Ano Agricola 
das cultivares recomendadas de 
de 1989190 
suja 	 em 
Altura sdia das primeiras vagens em cm - 
Cultivares Passa Julio de Santa Santo Arroio Capao do Media 
Fundo Castilhas Rosa Augusto do Meio Leso 
Ciclo Precoce 
8R2 13 14 14 13 18 - 14 
CEP 161i5b. 13 17 15 10 18 7 13 
IAS 5 12 15 12 13 17 5 11 
Ivor 13 20 12 12 17 9 15 
Paran 13 14 16 15 21 4 14 
Planalto 12 15 11 10 16 7 10 
Ciclo Ndio 
Bragg 12 13 12 15 24 10 14 
8R-4 16 18 12 10 19 5 13 
8R6 14 15 9 13 21 8 13 
CEP 12-Camb. 13 19 14 12 19 7 14 
Davis 15 16 14 8 19 8 13 
fl-2 14 19 14 10 18 9 14 
1A54 13 16 11 8 19 9 13 
Ipagro 21 15 18 11 10 19 9 14 
RS 7-Jacuf 12 18 14 10 18 7 13 
uniao 15 18 12 13 19 8 14 
Ciclo Tardio 
Bossier 12 16 7 10 23 7 13 
8R-1 15 20 11 14 24 13 16 
BR..8 14 17 8 12 17 9 13 
BR-12 14 16 10 10 18 fl 14 
CEP 10 17 17 13 12 21 8 15 
CE? 20-Guaj. 13 17 11 15 20 14 15 
Cobb 13 15 7 13 20 12 13 
Iva! 14 15 9 13 17 9 13 
RS S-Emm. 14 15 9 15 18 13 14 
RS 6-Guas. 15 16 10 10 19 15 14 
Santa Rosa 18 18 13 15 30 20 19 
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(1 a 5) das cultivares recomendadas de soja em 
agríco la de 1989/90 
cinco locais do 	 Rio 
Nota de Acamamento' 
Cultivares lasso Julio de - 
rua 
Santo Capao do Midia 
tordo Castilhos Augusto Leio 
Ciclo Precoce 
F5R- 2 2,3 1,7 1,0 1,0 - 1,5 
CCI 	 li- titia. 1,5 1,0 2,0 1,0 3,0 1,7 
IAS 5 1,3 1,0 1,0 1,0 2,0 1,3 
lee,e 1,3 2,0 2,0 1,5 3,0 2,0 
Farani 1,6 1,0 1,5 1,0 2,0 1,4 
Planalto 1,4 1,0 1,0 1,0 2,0 1,3 
Ciclo M&lio 
Flragg 1,0 1,6 2,5 1,0 3,0 1,8 
1R4 2,0 1,5 2,5 1,0 3,0 2,0 
!1R6 1,7 2,3 2,5 1,0 3,0 2,3 
CCI 	 12-Cairia. 1,7 1,6 2,0 1,0 3,0 1,9 
Ouvia 1,8 2,0 2,5 1,0 3,0 2,1 
11 - 2 1,2 2,5 2,0 1,0 2,0 1,7 
IAS 4 1,5 1,4 1,5 1,0 2,0 1,5 
tpaisro 	 21 1,5 1,5 2,0 1,0 3,0 1,8 
15 	 7.latuf 1,7 1,4 1,5 1,0 3,0 1,7 
1,8 2,0 1,5 1,0 3,0 1,9 
Ciclo Tardio 
liossier 1,5 1,7 2,5 1,0 2,0 1,7 
5R1 2,7 1,8 2,0 1,0 3,0 2,1 
8R8 2,0 2,0 2,0 1,0 3,0 2,0 
8R12 2,0 3,0 2,0 1,0 2,0 2,0 
CEP 10 1,8 3,6 1,0 1,0 2,0 1,5 
CCI 	 20-t;uaj. 3,0 2,4 2,0 1,0 2,0 2,1 
Cobia 1,7 1,5 1,5 1,0 2,0 1,5 
Ivat 1,7 1,5 2,5 2,0 3,0 2,1 
15 	 5-Cais. 2,2 1,6 1,5 1,0 2,0 1,7 
IS 6-Ousa. 1,7 1,3 1,5 1,0 3,0 1,9 
Santa Rosa 1,8 3,4 3,5 4,0 4,0 3,3 
Nota deucamaniento: 1 = quase todas as plantas ereta,; 5 
	 maia de 80 % das plantas acamadas 
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Tabela S. 	 Nota de retenç3o foltar (1 a 5) das cultivares recomendadas de soja cai quatro locais do 
Rio Grande do Sul. Ano agrkola de 1989190 
Nota de retenç3o foliar' 
Cultivares Passo J ulio de - rua 
Cap.'o do Media 
Fundo Castilhos 
Cicio Precoce 
311-2 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
CEP 16-Timb. 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
IAS 5 1,1 1,3 1,0 1,0 1,1 
1v.,á 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
P.r.n5 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
Planalto 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
Ciclo Médio 
Sragg 1,3 1,0 1,0 1,0 
1,1 
8R4 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
BR6 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
CEP 12Gamh. 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
Davis 2,2 1,0 1,0 1,0 1,3 
FT- 2 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
IAS 4 1,0 1,3 1,0 2,0 1,3 
Ipagro 21 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
RS 7
- jacuf 1,2 1,0 1,0 1,0 1,1 
Unio 1,0 1,5 1,0 1,0 1,1 
Ciclo Tardio 
Bossier 1,0 1,5 1,0 1,0 1,1 
311-1 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
8R8 1,0 1,0 1,0 1,0 
1,0 
8R12 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
CEP 10 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
CI? 20-Gua). 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
Cobb 1,0 1,8 1,0 2,0 1,5 
Ivai 1,2 1,0 1,0 1,0 1,1 
RI 5-Esai. 1,0 1,3 1,0 2,0 1,3 
RS 6-Guas. 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 
Santa Rosa 1,3 1,0 1,0 1,0 1,1 
1 Nota_de retenço foliar: 	 1 asa retenço foliar ou haste verde; 5 = 100 % das plantas coere- 
tençao toliar ou haste verde. 
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1 1 11. 	 No 1 	 dc'1ua li dado de gr505 	 (1 a 	 5) 	 das cair ivarsa recomendadas de soja em seis locais do 
Rio Grande 	 iii, 	 lo 1 	 Ano agrícola 	 d, 	 1989190 
Nnt a de qual idade de grins 5 - 
[ri 	 rrs I'ausu - ia 1 ia de - Arroio Cspao do Medis 
Coa do 
lis ruba 
Cas Li lhes Giras de Meio Le5e 
Ciclo Precoce 
I1R-2 3,0 3,5 3,0 1,0 2,0 - 2,5 
3,0 2,5 2,6 1,0 2,0 1,0 2,0 
IAS 	 5 3,11 2,5 2,5 1,0 1,5 2,0 2,1 
luar.' 3,11 3,0 3,0 1,0 1,5 2,0 2,1 
loran 3,0 4,0 3,0 1,0 2,5 2,0 2,3 
Fluo:, 11° 3,0 2,5 2,5 1,0 2,0 2,0 2,2 
Ciclo Mudio 
llrugg 3,0 3,0 2,2 2,0 2,0 3,0 2,5 
[11-4 3,0 2,5 2,0 1,5 2,0 2,0 2,2 
IIR-h 3,0 4,0 2,0 2,0 1,5 3,0 2,6 
GEP 	 l2-Gu:'ih, 3,0 2,5 2,0 1,5 2,0 2,0 2,2 
Ouvis 3,0 4,5 3,2 1,0 1,5 2,0 2,5 
[1-2 3,0 2,0 2,0 2,0 1,5 2,0 2,1 
IAS 4 3,0 3,0 2,2 2,0 2,5 3,0 2,6 
Ipagro 	 21 3,0 3,0 2,5 2,0 2,0 2,0 2,4 
IS 	 7 - .luciuC 3,0 2,0 2,5 2,0 2,0 2,0 2,3 
uni 	 o 5,0 5,0 3,3 1,0 2,0 2,0 2,7 
Ciclo Tardio 
Ilossiur 3,0 1,5 2,0 1,0 1,5 3,0 2,0 
1111 2,5 2,0 2,0 1,0 1,5 2,0 1,8 
2,5 1,5 2,0 1,0 1,5 2,0 1,8 
11R12 2,5 2,0 2,0 1,0 2,0 2,0 1,9 
CEP 10 3,0 1,5 2,0 1,5 3,0 2,0 2,3 
0FF 	 20-l:Iaj. 3,0 2,5 2,0 1,0 2,0 3,0 2,3 
3,0 2,0 1,3 1,5 2,0 3,0 2,3 
Ivuf 3,0 3,0 3,0 1,0 3,0 3,0 2,8 
Ri 	 5-Ium. 3,0 2,0 2,5 1,5 1,5 3,0 2,3 
IS 	 Is-Otuas. 3,5 3,0 2,0 2,0 3,0 3,0 2,8 
Santa Rosa 2,5 1,0 2,0 1,0 2,0 3,0 2,1 
1 No1.-,du-quLaliuI:ude tIo graus: 1 = muito bois; 2 = bom; 3 = regular, 4 = ruim, 5 = muito ruim 
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Tabela 10. 	 Pesa de 100 sement es das cultivares recomen dada, d, 	 si) aviv,' ii,' 	 loca 	 a do Ri o Grande 
da Sul. Ana agrco1a de 1889/90 
Pesa de 100 seme,ires 
Cultivares Passa 16 Ju itt' 	 de 
^ir 
Ss,ita 
va,1  is Ar ri, ia Co liaodn Md ia 
Funda Cast i lhos Rasa do Meio 1,,,, 
Ciclo Precoce 
8R2 15,0 13,6 16,2 13,5 14,1 14,7 16,1 14,7 
CEP 16-TirO. 18,5 15,6 19,0 14,7 17,1 21,0 19,4 13,7 17,9 
IAS 5 17,5 18,1 20,4 16,9 19,4 22,0 18,4 14,5 18,4 
Ivoni 19,3 18,2 19,8 15,4 17,4 2-0,5 18,3 16,0 18,1 
Parani 14,1 14,3 17,6 14,2 15,9 20,0 14,8 14,0 15,6 
Planalto 17,0 14,8 18,8 13,5 35,7 18,0 16,8 10,4 16,4 
Ciclo Midio 
Bragg 20,9 18,2 20,0 15,9 17,8 22,0 18,4 14,0 18,4 
8R4 18,8 14,5 19,0 17,4 19,3 20,5 17,9 15,7 17,9 
811-6 16,8 15,4 19,0 14,5 17,7 19,0 16,2 15,8 16,8 
CEP 12-CavO. 16,8 14,0 19,6 13,3 16,1 20,6 16,7 15,2 16,5 
Davis 20,8 16,0 19,4 15,3 16,5 21,5 16,3 13,1 17,4 
FT-2 14,6 13,2 15,6 12,6 16,1 20,0 14,0 17,6 15,5 
IAS 4 19,0 17,4 20,4 15,5 18,0 21,2 18,8 15,2 18,2 
Ipagro 21 15,9 14,0 17,8 13,7 15,9 19,0 15,7 14,9 15,9 
IS 7-Jaruf 20,4 15,8 19,8 15,7 18,2 21,5 19,6 15,5 18,3 
Uniao 14,6 12,3 17,3 13,6 15,1 15,5 16,4 14,8 15,0 
Ciclo Tardio 
Boasier 13,2 12,5 17,5 12,5 17,6 18,0 14,8 13,0 14,9 
88- 1 12,4 10,6 12,8 10,2 14,4 15,0 11,7 11,6 12,3 
58-8 15,2 12,4 17,1 12,3 16,9 16,8 16,1 14,9 15,2 
5812 15,0 14,7 18,0 13,9 19,4 18,0 15,1 15,5 16,2 
CE? 10 15,0 13,9 17,0 13,8 17,8 19,5 16,5 15,8 16,2 
CEP 20-Cuaj. 12,5 11,1 13,8 12,0 15,6 15,4 11,5 11,2 12,9 
Cobb 14,1 14,7 18,2 15,5 20,2 16,2 15,3 16,7 16,4 
Iva1 20,0 19,1 21,4 18,1 23,3 23,0 19,6 20,4 15,4 
85 5-Esm. 14,1 15,1 18,0 14,8 19,9 16,6 15,4 16,8 16,3 
85 6-Gaas. 20,3 20,6 21,8 19,6 16,4 22,8 24,7 15,1 20,2 
Santa Rosa 12,2 12,6 14,5 13,0 15,7 16,0 14,4 16,9 14,4 
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OCORRÊNCIA DE Beanveria bassiana (BALS.) VIJILL. EM ADULTOS DE Sternechus 
subsignatus (BOHEMAD, 1836) (COL. , CURCULIONIDAE) 
Irineu Lorini 
Leila M. Costamilan 
José Roberto Salvadori 
Sternechus subsignatus (Bobeman. 836), conhecido como tamandui ou bicudo 
da soja, tem sido freqUentemente observado nessa cultura, causando danos pelo 
broqueomentn da haste o pelo conseqUente tombamento de plantas. 
Ri poucas informaç6es sobre severidade de ataque e decréscimo de rendimen-
tos causados por esse inseto. Entretanto, tem-se observado un aumento gradual na 
sua populaçio nos tiltimos anos, assim como no prejuízo is lavouras. Tonet (1988) 
relatou a ocorrncia de 90 E de plantas atacadas pela praga em lavouras no muni-
cípio de Ijuí, RS. 
Em levantamentos realizados em março de 1990, na regi7lo norte do Rio Grande 
do Sul, coletaram-se adultos de S. subsignatus em lavoura de soja, em Carazinho, 
RS, mortos com sinais de tungo ontomopatoginico. Posteriormente, este fungo foi 
identificado, no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT) • conto Beauveria 
bassiana (Bala.) Vuill. , o qual ji foi registrado sobre outros insetos-pragas da 
soja, como Nezara viridula (L., 1758) e Diabrotica speciosa (Germar, 1824) (To-
net & Reis 1979). 
0 fungo foi isolado visando a futuras avaliaçies da patogenicidade e do po-
tencial para o controle hioligico desta praga. 
LITERATURA CITADA 
TONET, G.L.; REIS, E.M. Patogenicidade de Beauveria bassiana em insetos-pragas 
da soja. Pesquisa Agropecuiria Brasileira. Brasília, v.14, n.1, p.89-95, jan. 
1979. 
TONET, G.L. Distribuiçio geogrifica de Sternechus subaignatus na cultura da 
soja no Rio Grande do Sul. In: REUNIÃO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIÃO SUL, 16, 
1988. Santa Maria. Passo Fundo : EMBRA.PA-CNPT, 1988. (EMBRAPA-CNPT. Docu-
mentos, 8). 
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Avaliar a eficincia de inseticidas para controle dc larvas de Sternechus 
subsignatus (Boheman, 1836) (Cal., Curculionidae), em condiçóes de casa de ve-
getac3o. 
Metodologia 
Foram coletadas plantas com um ou mais pontos de ataque, trazidas do cam-
po para casa de vegataçio e individualizadas em vasos com igua. Cada tratamen-
to foi aplicado em 10 plantas, que constiturram as repetiçóes. Os tratamentos 
utilizados foram: Clorpirifõs etil (480 g i.a./ha), deltametrina (7,5 g 
i.a./ha), paratiom metil (480 g i.a./ha), nonocrotofõs (200 g i.a./ha), profe-
nofós (480 g  i.a./ha), fentiom (750 g i.a./ha), fenitrotiom (1000 g i.a./ha), 
triclorfom (800 g i.a./ha), metamidofós (300 g i.a./ha) e testemunha. Os inse-
ticidas foram aplicados na parte a&rea das plantas, com pulverizador manual, 
capacidade de 1,5 litros, com bico cone, vag3o de 250 llha. 
A avaliaço de mortalidade das larvas foi realizada cinco dias após a 
aplicação dos tratamentos, pela contagem do número de larvas mortas e vivas. A 
eficincia foi calculada pela fórmula de Henderson & Tilton. 
Ite sul tados 
A efjcincia de controle dos inseticidas testados foi a seguinte: Clorpi-
rifós 50,0 Z, deltanetrina 38,4 E, paratiom metil 8,3 E, nonocrotofós 16,0 E, 
profenofós 11,7 E, fentiom 8,3 E, fenitrotiom 25,0 E, triclorfom 30,0 E e me-
tamidofós 25,0 E. Os resultados indicam una baixa eficicia dos inseticidas 
avaliados, havendo, portanto, necessidade de mais estudos nesse sentido. 
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EFEITO DA ROTAÇÃO DE CULTURAS NA INCIDÊNCIA DE 
Sternechus subsignatus 
Jose Roberto Salvadori 
Henrique P. dos Santos 
Erlei M. Reis 
Objetivo 
Avaliar a ccorrncia de danos de S. subsignatus Boheman, 1836 (Ccl., Cur-
culionidae), em soja cultivada em diferentes sistemas de rotaço de culturas. 
Metodologia 
Foi quantificado o número de plantas danificadas em parcelas de soja 
BR-4, cultivada em diferentes sistemas de rotaço de culturas, em dois experi-
mentos em andamento no CNPT. Num deles fizeram-se avaliaçúes em duas safras 
(março de 1988 e fevereiro de 1990). No outro, apenas em março de 1988. 
Em ambos os experimentos foi amostrado o número de plantas daoificadas 
(uma ou mais lesSes causadas por larvas) e nSo danificadas/parcela. Os dados 
foram submetidos À anhljse da variSncia, em delineamento de blocos ao acaso e 
os tratamentos comparados atravús do teste de Ouncan (p = 0,05). Analisou-se o 
parúmetro porcentagem de plantas danificadas, cujos valores foram transforma-
dos para arco seno /7T. 
Resultados 
No experimento avaliado nas safras 1987/88 e 1989/90, constatou-se que a 
incid&ncia de danos de S. subsignatus foi influenciada pelos sistemas de rota-
çSo empregados (Tabela 1). 
No ano agrícola de 1987/88 a porcentagem de plantas atacadas foi menor 
nos sistemas onde a soja foi antecedida por colza, em relaçio Àqueles onde a 
cultura anterior foi o trigo, a cevada e o linho. No sistema onde a soja foi 
precedida por aveia a incidncia foi intermediúria. Estes resultados foram 
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confirmados em 1989/90, exceto para o sistema onde a soja foi antecedida pelo 
linho. 
O experimento no permite estabelecer as causas dos resultados obtidoa. 
Há necessidade de se realizar novos trabalhos, com metodologia adequada para 
elucidar estes fatos. As parcelas, relativamente pequenas, podem ter favoreci-
do o mascaraaento dos resultados devido migraçijo dos insetos. Avaliaçes 
sobre a densidade de larvas oo solo e da época de emorgncia dos adultos 
contribuiriam para tanto. 
No entanto, algumas hipteses, associadas 	 características biolúgicas e 
comportamentais do inseto, podem ser levantadas, lima das principais diferenças 
entre os sistemas coiza-soja e os demais, esta na menor cobertura do solo pro-
porcionada pela colza tanto antes, como depois da colheita. Em qualquer caso, 
a maior insolaço pode acelerar o aquecimento do solo, e por conseguinte, 
apressar a reativaço do processo de desenvolvimento das larvas hibernantes e 
o aparecimento dos adultos. Adicionalmente, os adultos recrs emergidos, diante 
da ausncia de cobertura vegetal do solo, podem ser estimulados a se dispersa-
rem na busca de refúgios. Isoladamente ou em conjunto, estes fatores podem ter 
relaço com a menor incidncia de danos na soja plantada em sucesso. Discus-
so semelhante pode ser feita para o sistema linho-soja, porém, apenas os re-
sultados da safra 1989/90 permitem se especular sobre esta possibilidade. 
A ocorrncia de danos em níveis intermediírios, que se verificou no sis-
tema aveia-soja em relaço aos demais, tambóm pode ter explicaço nos efeitos 
da cobertura do solo sobre a velocidade de desenvolvimento e a migraço dos 
insetos. A rolagem da aveia, no m&s de outubro, diferencia o sistema aveia-so-
ja de todos os outros, em termos de cobertura do solo. 
Nas duas safras, o maior número de plantas atacadas foi constatado na so-
ja antecedida por trigo ou cevada. A incidncia no sistema trigo-soja sem ro-
taço, no diferiu da verificada quando este foi antecedido por serradela-
-milho ou ervilhaca-milho. Entretanto, isto nio permite que se conclua que a 
rotaçio milho/soja, no verio, nio interfira na ocorrincia de S. subsigmatus, 
pois o experimento nio tem metodologia apropriada para tanto. 
Ao contrário, no outro experimento avaliado em 1987/88 (Tabela 2) consta-
tou-se uma maior incidincia do inseto em soja antecedida por trigo-soja-aveia, 
em relaçio a ervilhaca-milho-trigo. 
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Tabela 2. Efeito de sistemas de rotaço de culturas na incidncia de 
	 Sterne- 
chus subsignatus, em soja. EMBRAPÂ-CNPT, RS, 1990 
Ano e sistema de rotaço 	 Z Plantas da,iificadas 
1986187 	 1987/88 	 em 19881.2 
Trigo/Soja - Trigo/Soja 	 9 ah 
Ervilhaca/Milho - Trigo/Soja 	 8b 
Trigo/Soja - Aveia/Soja 	 11 a 
Ervilhaca/Milho - Trigo/Soja 	 8h 
c.v. 	 18 Z 
1 Médias reais de 4 repetiç6es/sistema; amostragem: 4 pontos de 2 m lin./parce-
la. 
2 Medias reais de 3 repetiç6es/sistema; 16 amostragens de 2 m 
	
lin./parcel 
(90 x 22 m). 
p = 0,05); 
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OCORRÊNCIA DE Megascelis satrapa E AVALIAÇÃO DE 
INSETICIDAS PARA SEU CONTROLE, EM SOJA 
José Roberto Salvadori 
Jairo Lang 
Introdução e objetivo 
Em novembro e dezembro de 1969, constatou-se altas populaçes de uma es-
pcie de coleptero fil6fago atacando a cultura da soja, em lavouras da regio 
de Passo Fundo, RS. Por comparaço com exemplares da coleço do CNPT, coleta-
dos por D.N. Gassen, em 1982, e determinados por L.N. Almeida, em 1986, no 
Centro de Identificação de Insetos Filófagos da UFPR, em Curitiba, PR, a espó-
cie foi identificada como Megascelis satrapa Lacordaire, 1845 (Chrysomelidae) 
O inseto apresenta 3 a 4 mm de comprimento, coloraço geral castanho-clara, 
olhos pretos, antenas mais escuras que o corpo e ólitros com manchas longitu-
dinais verde-metlicas, o que lhe confere o aspecto listrado e justifica a de-
nominaço vulgar de "colorido". 
Dezenas de insetos adultos foram encontrados numa mesma planta, formando 
nuvens, ao voarem. A maior densidade de insetos e o maior grau de desfolhr 
mento foram verificados nas bordas das lavouras. As folhas atacadas, apre-
sentavaa um grande nómero de orifícios, adquirindo o aspecto rendilhado. Exis-
tiram situaçes em que, plantas com 20 a 30 cm de altura, foram completamente 
desfolhadas. Diversos agricultores recorreram aplicaço de inseticidas para 
o controle deste inseto. 
Na falta de informaçaes sobre a eficincia de inseticidas, realizou-se um 
teste visando avaliar a toxicidade de diversos produtos sobre M. satrapa. 
Metodologia 
Foram testados oito inseticidas, incluindo os prod05420que estavam sendo 
aplicados no controle deste inseto e aqueles recomendados para controle de 
Amticaraia gemmatalis, por estarem entre os que causam menor impacto negativo 
sobre os predadores das pragas da soja. 
No dia anterior 	 realização do experimento, os insetos foram coletados 
na lavoura, com rede entomológica, e concentrados numa gaiola de tela de po- 
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lietileno (2,0 x 1,5 x 1,5 m de altura), contendo plantas de soja cultivadas 
em vasos. 
Imediatamente antes da aplicaç3o de cada inseticida, cinco vasos, cada um 
contendo cinco plantas com 30 a 40 cm de altura, infestadas por um grande nú-
mero de insetos, foram retirados da gaiola. Estes vasos, considerados como re-
petiç6es, foram colocados sobre uma parcela de campo (5,0 x 1,4 e), onde foram 
aplicados os inseticidas coro auxílio de um pulverizador a CO2, equipado com 
bicos c&nicos, com vazo de 200 1/ha. O número inicial de insetos foi variA-
vel, no entanto, a mAdia geral do experimento foi de 23 insetos/vaso. 
Logo após a aplicação, as plantas foram cobertas por um saco de tecido 
(nylon tipo "volta ao mundo"), cuja abertura foi amarrada em torno da boca do 
vaso, impedindo a fuga dos insetos. Os vasos foram mantidos sob uma cobertura, 
sem paredes laterais que impedissem a ventilaço natural. Trs dias após, 
contou-se a número de insetos vivos e mortos. No dia seguinte, quatro repeti-
çes/tratamento foram reinfestadas com 20 insetos/vaso. Uma segunda contagem 
de insetos vivos e mortos, foi realizada seis dias após a aplicação. 
Os dados (% de mortalidade) foram submetidos A anAlise da variAncia, se-
gundo delineamento completamente casualizado, e as módias comparadas pelo tes-
te •de Duncan (p = 0,05). A eficiôncia relativa foi estimada pela fórmula de 
Henderson & Tiltom. 
Resultados e discussAo 
• Os resultados obtidos (Tabela 1) mostram que no terceiro dia após a apli-
caçAo todas os inseticidas, exceto a permetrina, provocaram uma mortalidade 
que variou de 95 a 100 %. Isto evidencia o potencial destes produtos quanto A 
eficiência no controle de M. satrapa, a campo. 
Na avaliaço ao sexto dia após a aplicaçAa, que expressa o potencial dos 
inseticidas em controlar reinfestaçAes, destacaram-se o tiodicarbe e o carba-
ril com 78 e 74 % de eficiAncia, respectivamente, como os melhores e a per-
metrina, com eficincia de 34 %, como o pior inseticida. Os demais, ficaram 
numa posiçAo intermediAria, com eficiAncia entre 58 e 64 %. 
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Tabela 1. Efeito de inseticidas sobre Megascelis satrapa, trs e seis dias a-
põs o tratamento, em soja. Passo Fundo, RS, 1990.1 
Inseticida Dose i.a./ha 3 dias % Mort. 2 	 % Efic. 3 
6 dias 
% Mort. 2 	 % Efic. 3 
Clorpirifõs etílico 180 ml 100 a 100 78 ah 58 
Endossulfam 175 ml 100 a 100 81 ab 64 
Monocrotofõs 150 ml 100 a 100 79 ab 60 
Profenofós 100 ml 100 a 100 75 ah 58 
Triclorfon 400 g 100 a 100 80 ab 64 
Tiodicarbe 70 ml 98 a 97 89 a 78 
Carbaril 200 g 95 a 94 86 a 74 
Permetrina 15 ml 52 	 b 46 66 bc 34 
Testemunha - 10 	 c - 48 c - 
C.V. 	 % 8 - 18 
1 Infestaçao artificial antes da aplicação dos inseticidas e reinfestaço qua-
tro dias após. 
2 Mortalidade m&dia; valores seguidos da mesma letra no diferem 	 estatistica- 
mente (Duncan, p = 0,05). 
Eficincia relativa média, calculada pela fórmula de Henderson & Tilton. 
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EFEITO DO INTERVALO ENTRE A APLICAÇÃO DE HERBICIDAS E A SEMEADURA, 
NO DESENVOLVIMENTO, NA DENSIDADE E NA PRODUTIVIDADE DA SOJA 
Erivelton Scherer Roman 
Objetivo 
O experimento teve como objetivo 	 verificar, em sistema de plantio 
direto, o efeito de doses, de formulaçes e do intervalo entre a aplicaço de 
herbicidas e a semeadura, na germinaço, desenvolvimento e produtividade da 
soja. 
Metodologia 
o experimento foi conduzido a campo, mo CNPT, em solo pertencente à Uni-
dade de Mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrófico), com 40 
% de argila (textura mádia) e 3,5 % de matária org3nica. 
Utilizou-se a cultivar de soja BR-4, semeada em linhas espaçadas de 50 
cm, em plantio direto. A semeadora foi regulada para colocar as sementes a uma 
profundidade de 7 cm e se obter uma densidade de 40 plantas/m'. 
O efeito dos tratamentos (doses e formulaç6es de herbicidas) foi avaliado 
em duas épocas de semeadura de soja, uma em 27.12.89 (no dia da aplicaço) e 
outra em 06.01.90 (10 dias ap6s a aplicaçao). 
E. toda a área experimental, foram aplicados, segundo a análise do solo, 
250 kg/ha da fármula 0-20-30. As sementes de soja foram inoculadas com Rbizo-
bium japonicum. 
As invasoras foram capinadas eanualmente, para evitar a sua competiço 
com a cultura. 
Os tratamentos, comstantes ma Tabele 1, foram aplicados, utilizando-se um 
pulverizador costal, com pressao constante de 37,5 tblpol 2 , dada por CO2, com 
barra equipada com bicos tipo leque, n' II002, com faixa de deposiço de 1,5 m 
e volume de 200 I/ha. 
O delineamento estatístico utilizado, foi o de blocos casualizados, com 8 
tratamentos, repetidos quatro vezes. As parcelas mediram 2 m x 10 m, divididas 
para a ápoca de semeadura. 
No momento da aplicaço, a temperatura do ar era de 20°C e a umidade re- 
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lativa do ar era de 67 %. A superfície do solo (0-4 cm) se encontrava seca. 
Logo após a aplicaçào dos tratamentos e a realizaçào da semeadura da primeira 
época, ocorreu uma precipitaçào pluviométrica de 0,3 mui e, de 39,4 mm, no dia 
seguinte. Nào se observou déficit hídrico A cultura, durante o seu ciclo. 
Avaliou-se o efeito dos tratamentos, na germinaçào, no desenvolvimento e 
na produço de gràos de soja, nas duas épocas de semeadura, através dos para-
metros populaçào de plantas, escala de fitotoxicidade e rendimento de gros, 
respectivamente (em porcentagem de descoloraço de plantas, em relaçao A cor 
verde normal das testemunhas). 
A anAlise estatística dos dados foi realizada para cada época de semeàdu-
ra, sendo as médias comparadas pelo teste de Duncan, ao nível de significéncia 
de 5 %. 
Resultados 
Os resultados obtidos, nos diferentes tratamentos estudados ) sào apre-
sentados na Tabela 1. 
Verificou-se o aparecimento de sintomas de fitotoxicidade causados por 
dicamba na dose de 144 g/hectare, somente na soja semeada no dia da aplicação 
dos tratamentos, caracterizados por leve amarelecimento das folhas. Estes, po-
rém, desapareceram quando a cultura estava no estédio de duas folhas, aos 20 
dias após a sua emergancia. Os demais tratamentos mão causaram fitotoxicidade 
à soja. Também não houveram efeitos dos tratamentos na população de plantas e 
no rendimento de grãos de soja. Os resultados obtidos neste experimento, pos-
sibilitam as seguintes conclusães: 
a) ambas as formulaçães (amima e éster) e doses testadas de 2,4-D mostra-
ram-se seguras A cultura da soja; 
b) Glifosate também mostrou-se seguro à cultura, na dose testada (356 
g/ha); 
c) Dicamba na dose de 144 g i.a./ha mostrou-se seguro, sem o aparecimento 
de sintomas fitotóxicos, na soja, semeada 10 dias após a aplicação desse tra-
tamento. 
d) Nenhum dos tratamentos testados influiram negativamente na população 
de plantas e na produção de grãos de soja. 
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EFICIÊNCIA DE HERBICIDAS, APLICADOS EM PRÉ-PLANTIO INCORPORADO, NO CONTROLE 
DE INVASORAS LATIFOLIADAS, NA CULTURA DA SOJA 
Erivelton Scherer Roman 
Objetivo 
O experimento teve como objetivo, avaliar a eficincia de compostos 
químicos com atividade herbicida, no controle de invasoras latifoliadas em 
soja, quando aplicados em prú-plantio incorporado. 
Metodologia 
O experimento foi conduzido a campo, na EMBRAPA-CNPT, em solo pertencente 
pertencente a Unidade de Mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro 
Distrútico) , com 40 % de argila (textura mdia) e 3,5 % de aathia organica. 
Utilizou-se a cultivar de soja BR-4, semeada no mesmo dia da aplicaço 
dos tratamentos (19.12.89), em linhas espaçadas de 50 cm, visando-se obter uma 
densidade de 40 plantas/ m2. As sementes de soja foraa inoculadas com Rhizobium 
j apom i cU.. 
E. toda a área experimental, foram aplicados, segundo a análise do solo, 
50 kg de P 205 e 75 kg de K 20 por hectare, como adubaço de manutençao. A cor-
reço da fertilidade do solo, havia sido feita corrigida previamente. 
Os tratamentos constantes na Tabela 1, foram aplicados, utilizando-se um 
pulverizador costal, com pressao constante de 37,5 lb/po1 2 , dada por CO2, com 
barra equipada com bicos tipo leque, no 11002, com faixa de deposiço de 1,5 m 
e volume de 200 1/hectare. 
O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos casualizados, com 9 
tratmentos e quatro repetiçes. As parcelas mediram 2 m x 10 m. 
Os tratamentos foram aplicados e incorporados ao solo a uma profundidade 
de 10 cm, utilizando-se grade de discos, no mesmo dia. 
No momento da aplicaço dos tratamentos, a temperatura do ar era de 
14,3°C e a umidade relativa do ar 37 %. O solo apresentava-se úmido, tendo 
ocorrido uma precipitaço pluviométrica de 37,3 uni em 17.12 e outra de 3,8 nus, 
em 15,12. N2o houve dúficit hídrico durante o ciclo da cultura. 
Os tratamentos foram avaliados aos 30 e aos 60 dias apús a aplicaço 
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(DAT), em porcentagem de controle em relaç3o à populaço das invasoras latifo-
liadas nas parcelas testemunhas mantidas sem capina. 
Para o controle das invasoras monocotiled&neas, foi utilizado o herbicida 
sethoxydim, ma dose de 276 g i.a./ha, ao qual foi adicionado 6leo mineral 
(Assist), na dose recomendada. 
Resultados 
Os dados obtidos encontram-se mas Tabelas 1 e 2. 
No controle de Euphorbia heterophylla, destacaram-se os tratamentos do-
rimuron etil + diuron e imazaquin. O primeiro, nas doses de 64 + 1216 g e de 
72 + 1368 g/ha, aos 30 e aos 60 DAT. O segundo, na dose de 105 g/ha, apre-
sentou controle inferior ao verificado pela dose de 150 g/ha, aos 30 DAT. Aos 
60 DAT, as duas doses de imazaquin se equivaleram, em termos estatísticos, no 
controle desta espécie. 
No controle de Ipos'oea aristolochiaefolia, destacaram-se os tratamentos 
com clorinuron etil + diuron, na dose de 72 + 1368 g/ha e imazaquin nas doses 
105 e 150 g/ha, os quais forem iguais, estatisticamente, ao controle dado pela 
rapina. 
Com exceço da dose mais baixa de metribuzin (288 g/ha), todos os demais 
tratamentos deram controle de Bidems pilosa em míveis iguais ou superiores a 
90 %, destacando-se os tratamentos com imazaquin e clorimuron etil + diuron, 
os quais foram iguais estatisticamente. No controle de Richardia brasiliensis, 
destacam-se, aos 30 DAT, os tratamentos com clorimuron etil + diuron (72 + 
1368 g/ha) e imazaquin (150 g/ha). Aos 60 DAT, as duas doses clorimuron etil 
+ diuron foram equivalentes às duas doses testadas de imazaquin (105 e 150 
gfha). Estes tratamentos controlaram a invasora em níveis iguais ao dado pela 
capina. 
Sida rhombjfolia foi melhor controlada por imazaquin, em níveis iguais ou 
superiores a 90 % nas duas doses testadas, e por clorimuron etil + diuron na 
dose de 72 + 1368 g/ha, tratamentos estes que foram iguais, em termos esta-
tisticos. 
No controle geral das invasoras estudadas, destacaram-se os tratamentos 
com clorimuron etil + diuron e com imazaquin. As duas formulaç6es testada de 
metribuzin apresentaram desempenho semelhante. No se observaram efeitos fito 
tóxicos dos tratamentos sobre a cultura. As menores produtividades de gros 
foram obtidas nos tratamentos em que se verificou baixo controle geral das 
80 
invasoras (metribuzin e testemunha). Em valores absolutos, os 
	 maiores 
rendimeotos foram dados pelos tratamentos com imazaquim e pelas misturas de 
clorimuron etil com diuron, nas doses testadas. 
Concluses 
Os dados obtidos no presente experimento, permitem concluir que: 
a) Nas doses testadas, clorimuron + diuron teve desempenho igual ao de i-
mazaquin, no controle geral das invasnras; 
b) a dose maior de clorimuron - diuron (72 + 1368 g/ha 
	
teve melhor 
desempenho que a sua menor dose (64 + 1212 g/ha) no controle geral das 
invasoras; 
c) 150 g/ha de imazaquin teve a mesma eficincia que 105 g/ha no controle 
geral das invasoras estudadas; 
d) os tratamentos nao causaram sintomas de fitotoxicidade, è cultura. 
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CONTROLE DE Sida rhombifolia e de Euphorbia heterophylla, 
POR RERBICIDAS PÓS-EMERGENTES, NA CULTURA DA SOJA 
Eriveltuo Scherer Roman 
Objetivo 
O experimento teve como objetivo verificar a eficiãncia de doses e de com-
binaçGes de herbicidas pós-emergentes, no controle de Sida rbombifolia e de 
Euphorbia heterophylla e seus efeitos no desenvolvimento e produtividade da so-
ja. 
Metodologia 
O experimento foi conduzido a campo, na EMBRAPA-CNPT, em solo pertencente 
a Unidade de Mapeamemto Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrõfico), com 
40 Z de argila (textura mãdia) e 3,0 % de matiria orgãnica. 
Em toda a irea experimental, foran aplicados, segundo a anÃlise do solo, 
250 kg/ha da fórmula 0-20-30. As sementes de soja foram inoculadas com Rhizo-
bium japonicum. A cultivar de soja utilizada foi a BR-4, semeada na densidade 
de 40 plantas/m2, em 10/11/89. 
Os tratamentos, constantes na Tabela 1, foram aplicados quando a cultura 
estava no estidio de 39 trifólio e as invasoras, com 2 a 6 folhas, utilizan-
do-se um pulverizador costal, com pressão constante de 37,5 lb/pol', dada por 
CO2, com barra equipada com bico tipo leque, n9 11002, com faixa de deposição 
de 1,5 m e volume de 200 1/ha. 
No momento da aplicação, a temperatura do ar era de 210C e a umidade rela-
tiva de 47 E, O solo se emcontrava ómido. Trs dias após, ocorreu uma precipi-
tação pluviomótrica de 37,3 uno. No foi registrado dificit hídrico durante o 
ciclo da cultura. 
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos casualizados, com quatro 
repetiçôes. As parcelas mediram 2 x 8 m. As mídias dos tratamemtos foram compa-
radas entre si, pelo teste de Duncam, ao nrvel de sigmificãncia de 5 E, após os 
dados obtidas, com o controle das invasoras, haverem sido transformados por 
& • 0,05. 
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Os tratamentos foram avaliados aos seis e aos 21 dias apds a aplicação 
(DAT), em porcentagens de controle em relação ao estado das plancas invasoras 
nas parcelas testemunhas. Aos seis DAT, avaliou-se, tanbãm, a porcentagem de 
queima foliar, causada nas plantas de soja, pelos tratamentos, e no final do 
ciclo, a produção de grãos, em kg/ha. 
Resultados 
Os tratamentos que se destacaram, no controle de Sida rhoir,bifolia, foram o 
bentazon, isolado ou em mistura com os demais compostos testados e o lactofen. 
Fomesafen, aplicado isoladarnente, na dose de 217,5 g apresentou baixo cootrole 
desta invasora. 
No controle de Euphorbia heterophylla, houve equivaliricia estatistica em-
tre todos os tratamentos, com exceção de bentazon, aplicado isoladamente, que 
não apresemtou controle desta espãcie. 
Com relação ã fitotoxicidade, os tratamentos que causaram maior queima fo-
liar os soja, foram o lactofon + bentazon, com 40 Z de queima, o lactofen, com 
30 %, e e acifluorfem, na maior dose, com 25 1. 
As maiores produtividades de grãos de soja, em valores absolutos, foram 
dados por lactofen, por fomesafen e por acifluorfen, aplicados isolados ou em 
comhimaçães com bentazon, em função do melhor controle das invasoras. 
Com base nos resultados obtidos no experimento, pode-se concluir que: 
a) Bentazon, nas doses de 240 e 480 g i.a./ha deu bom controle de Sida 
rhombifolia, no estãdio de 2 a 6 folhas; 
b) não houve a necessidade de adição de bentazon, ao lactofem, para melho-
rar o conrrole de S. rhambifolia, quando esta se encontrava com 2 a 6 folhas; 
c) a adição de bentazon a fomesafeo e a acifluorfem melhorou o espectro de 
controle de invasoras, atravts de um efeito aditivo do controle; 
d) todos es tratamentos, com exceção de bentszon, controlaram Eupborbia 
heterophylla no estãdio do 2 a 5 folhas; 
e) a queimadura da Srea foliar, de atã 40 7,, oão prejudicou a produção de 
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CONTROLE DE Acanthospernum australe (CARRAPICHO RASTEIRO) E DE Digitaria 
sanguinalis (MILRÃ OU CAPIM COLCHÃO), NA CULTURA DA SOJA 
Erivelton Sherer Roman 
Objetivo 
O trabalho teve como objetivo estudar o controle de Acanthospenmas 
australe e de Digitaria sanguinalis na cultura da soja, atravós de herbicidas. 
Metodologia 
O experimento foi conduzido a campo, na EMBRAPA-CNPT, em solo pertencente 
ã Unidade de Mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrdfico), 
com 40 % de argila (textura mõdia) e 3,0 % de natõria orginica. Na ãrea expe-
rimental, foram aplicados 50 kg de P205 e 50 kg de K20 por hectare, de acordo 
com a analise de solo, para suprir as quantidades exigidas pela cultura em 
fõsforo e potissio. A acidez do solo era elevada, com pif 4,8 e 2,5 me Al3+/I0O 
cm'. A escolha desta ãrea para a instalação do experimento deveu-se a elevada 
infestação das invasoras, especialmente de Acanthospennun australe, a qual ó 
associada a baixos valores de pH. 
A aplicação dos tratamentos foi realizada atravis de pulverizador costal, 
com pressão constante de 37,5 ib/pol' , dada por gis carbõnico, com barra equi-
pada com bicos do tipo leque n9 11002, com faixa de deposição de 1,5 m e volu-
me de igua de 200 1/ha. 
O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos ao acaso, com lO 
tratamentos e quatro repetições. As parcelas mediam 2,0 m x 7,5 m. 
Os tratamentos, constantes na Tabela 1, foram aplicados em pró-plantio 
incorporado a 10 cm de profundidade, e em pri-energincia. Foi incluído um tra-
tamento com imazetapir a 100 g i.a,/ha, em pds-energ&ncia precoce, quando 
Acanthospermum australe e Digitaria sanguinalis apresentavam-se com duas fo-
lhas. 
As datas de aplicações dos tratamentos e as condições climiticas, no mo-
mento em que as mesmas se realizaram, são descritas a seguir: 
a) tratamento 	 de solo (pró-plantio incorporado e 
	 pró-emergãncia),: 
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31.10.89. A temperatura do ar era de 13 0C e a umidade relativa de 50 E. O solo 
se encontrava ,imido, tendo ocorrido uma precipitação pluviométrica de 89,5 umi 
em 26. 10.89 e outra de 0,5 cnn em 27.10.89. Após a aplicação, ocorreu um perto-
do seco de oito dias, chovendo apenas 1,8 cnn. Decorrido esse intervalo de tem-
po, ocorreu uma precipitação pluviométrica de 13,0 cml, não havendo déficit ht-
drico durante o ciclo da cultura. 
b) No momento da aplicação do tratamento de p&s-emergãncia, em 28.11.89, 
(imazetapir a 100 g i.a./ha), a umidade relativa era de 72 E e a temperatura 
de 18 0C e o solo apresentava boas condiçães de umidade. 
As avaliaç&es dos efeitos dos tratamentos, sobre o 	 controle 	 de 
Acanchospermun australe e de Digitaria sanguinalis, foram realizadas aos 35 
dias após o tratamento (DAT), que coincidiu com os sete DAT em pós-emergãncia 
precoce (Imazetapir), aos 55 DAT (28 dias após a aplicação do tratamento 
pós-emorgente precoce) e aos 90 DAT (60 dias após a aplicação do tratamento 
pós-emergente precoce). Estas avaliaçães foram realizadas em porcentagem de 
controle, em relação à população de invasoras ocorrentes, por espécie, nas 
parcelas testemunhas mantidas sem capina. 
As avaliaçães dos efeitos dos tratamentos sobre a cultura foram realiza-
das, verificando-se os seus efeitos sobre a sua germinação, sobre o seu cres-
cimento e sobre a sua produtividade. Os resultados são discutidos com base na 
anãlise da varincia, considerando-se o limite de 5 7., pelo teste de Duncan. 
Resultados 
As imfestaç5es das invasoras, cujo controle foi estudado, foram elevadas, 
com as seguintes populaçães médias nas testemunhas: 
Espécie 	 N9 plantas/m2 
Acanthosperin australe 	 440 
Digitaria samguinalis 	 700 
Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 1. 
Acamthospermum australe foi controlado eficientemente pelos tratamentos 
que íncltdram imazaquin, na dose de 150 g i.a./ha. Metribuzim, incluído como 
tratamento padrão para o controle desta espécie, apresentou fraca eficincia 
com O 7., 27 E e 37,5 E de controle, na primeira, na segunda e na terceira ava-
liação, respectivamente. A percentagem de cntrole dada pelo produto foi esta-
tisticamente inferi,or à verificada para b imazaquin, o mesmo ocorrendo com 
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trifluralina (890 g i.a./ha) e metolaclor (2160 g i.a./ha). Imazetapir, apli-
cado na dose de 100 g i.a./ha, em pds-emerg&ncia precoce do Acanthosperimnn 
australe (duns folhas), no a controlou satisforiamente. 
Digitaria sanguinalis foi controlada pelos tratamentos que inclufram tri-
tluralina (890 g i.a./ha), por metolaclor (2160 g i.a./ha), por combinaç5es 
destes produtos com imazaquin (150 g i.a./ha) e pela capina. Os demais trata-
mentos, com imazaquin, imazotapir o metribuzin, aplicados isolados, n&o con-
trolaraa, do modo satisfatario, esta ospücio. 
No foram observados sintomas fitotdxicos dos tratamentos sobre a cultu-
ra, sendo as baixas produtividodes devidas à baixa fertilidade do solo. 
As aaioros produtividades de gros foram obtidas pelos tratamentos com 
imozaquin a 150 g iniba + trifluralina a 890 g i.a.iha e por imazaquin a 150 
g i.a./ha + mutolaclor a 2160 g i.a.iha, superando, estatisticomente, as dadas 
pelos demais tratamontos. 
Com base nos resultados obtidos, pode-se concLuir que: 
a) Imazaquin, na dose do 150 g i . 0. iha, controlou eficientemente A. aus-
traie, mas nAo controlou D. sanguinalis; 
b) metolaclor e triflurolina apresentaram bom controle do D. sanguinalis; 
c) as misturas de imazaquin com triflurolina ou com metolaclor, controla-
cam eficientemente as duas ospcies; 
d) imazctopir, na dose do 100 g i.a.iha, aplicado quando ostos invasoras 
se encontravam no estidio de crescimento de duas folhas, nio as controlou; 
e) os tratameotos se mostraram soletivos 	 cultura da soja; 
f) as produtividades mais elevadas foram dadas pelos tratamentos com 150 
g i.a./ha de imazaquim + 890 g i.a.iha de trifluralina e por ess,a dose de ima-
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AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE DOSES DE IMAZAQUIN EM MISTURA COM CRAMINICIDAS, 
NO CONTROLE DAS PRINCIPAIS PLANTAS INVASORAS DA SOJA 
Erivelton Scherer Roman 
Objetivo 
O experimento teve como objetivo avaliar a eficiáncia de doses de imaza-
quin, em combinaço com doses de herbicidas graminicidas, no contro 1 e das 
principais plantas invasoras que ocorrem na cultura da soja. 
Metodologia 
O experimento foi conduzido a campo, em solo pertencente à Unidade de Na-
peaaento Passo Fundo (Latossoto.Verrnelho Escuro Distráfico), com 40 % de argi-
la (textura mádia), com 3,5 % de matária orgn1ca e pH em água corrigido para 
aproximadamente 6,0. 
Utilizou-se a cultivar de soja 811-4, semeada em linhas espaçadas de 50 
cm, com 40 plantas/e 2 , em 01/11189. 
Em toda a área experimental, foram aplicadas, segundo a análise de solo, 
50 kg de P205 e 50 kg de K20/ha. As sementes foram inoculadas com Rbizobium 
japomicum. 
Os tratamentos constantes na Tabela 1, foram aplicados utilizando-se um 
aspersor costal, com pressão constante de 37,5 lb/pol 2 , dada por gás carbâni-
co. A barra do pulverizador estava equipada com bicos do tipo leque n 5 11002, 
com faixa de deposição de 1,5 m. O volume de água utilizado foi de 200 1/ha. 
o delineamento estatístico usado foi o de blocos ao acaso, com 15 trata-
mentos e quatro repetiçes. As parcelas mediram 2 m x 8 m. Os tratamentos fo-
ram aplicados em prá-plantio incorporado, na profundidade de 10 cm, atravás de 
grade de discos. 
No momento da aplicaçáo dos tratamentos, realizada em 01.11.89 e, por-
tanto, no mesmo dia da semeadura, a umidade do ar era de 29 % e a temperatura, 
13,80C, O solo se encontrava úmido, tendo ocorrido uma precipitaçào pluvio-
mátrica de 39,5 mm em 26/10 e outra de 0,5 — em 27/10189. 
As avaliaçBes da eficiáncia dos tratamentos foram feitas aos 38, aos 60 e 
aos 90 dias apás a sua aplicação (DAT), em porcentagens de controle em relaço 
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A populaçAo de invasoras oèorrentes, por espócie, nas parcelas testemunhas. 
Sobre a cultura, a influência dos tratamentos foi avaliada, verificando-
-se os seus efeitos sobre a germinaço, sobre o crescimento, sobre o de-
senvolvimento da cor verde, sobre a estatura das plantas e sobre a 
produtividade de gros. 
Os resultados sAo discutidos com base na analise da variancia, conside-
rando-ae o limite de significancia de 5 %, pelo teste de Duncan. 
Resultados 
Os resultados obtidos ao apresentados nas Tabelas 2 e 3. 
As infestaçes da maioria das espécies invasoras foram elevadas, exce-
tuando-se a de Acanthosper.sum australe. Foram observadas, as seguintes 
populaçes médias nas testemunhas: 
Espócie 	 N 9 plantas/& 
Euphorbia heteropbylla 68 
Sida rhombifolia ló 
Richardia brasiliensis 32 
Bidens pilosa 8 
Brachiaria plantaginea 140 
Acamtbospermum australe 6 
No houveram diferenças significativas, ao nível estatístico considerado, 
entre as doses testadas de imazaquin (120 a 150 g i.a./ha), no controle de 
Lupliorbia beretophylla, de Bidems pilosa e de Richardia brasiliemsis, nas po-
cas em que se realizaram as avaliaçes. 
As doses testadas de inazaquim inferiores a 150 g i.a./ha, foram menos e-
ficientes, estatisticanente, no controle de Sida rhowbifolia, aos 38 DAT, nas 
mesmo assim, com controles iguais ou superiores a 95 %. Aos 60 DAT e aos 90 
DAT no ocorreram diferenças estatísticas entre as eficiências das doses tes-
tadas de imazaquin, no controle desta invasora. 
Foi obtido ótimo controle de Brachiaria plantaginea, quando se utili-
zou os graminicidas pendimetalin ou trifluralina, isolados ou em combinaçAo 
com imazaquin. Este último composto, aplicado isoladamente, na dose de 150 g 
i.a./ha, deu controle de 92,5 e 96,2 %, aos 38 e aos 60 DAT, reapectivamente, 
LIM 
mas decresceu aos 90 DAT, com 75 % de controle, sendo inferior aos demais 
tratamentos com herbicidas, em termos estatísticos. 
Acantbospermum australe foi controlada, em nívers superiores a 90 %, por 
todas as doses testadas de imazaquin, isolado ou em combinação com triflurali-
na ou pendimetalin, nas trãs ápocas em que se realizaram as avaliaçães. Cons-
tatou-se diferenças estatísticas entre as efici&ncias dos tratamentos, no 
controle desta invasora, ao nível de significãncia de 5 %. Os melhores trata-
mentos no controle desta invasora, na avaliação realizada aos 38 DAT, foram a-
queles em que o imazaquin esteve incluído, na dose de 300 g i.a./ha, em combi-
nação com trifluralina e com pendimetalin, nas respectivas doses de 1.500 e 
de 2.400 g i.a.fha, e ainda as misturas de 120 g de imazaquin com 900 g de 
pendimetalin (g 1.a./ha) e de 150 g de imazaquin com 752 g de trifluralina 
(g i.a./ha). Estes tratamentos tiveram eficiância igual às eficiãncias das 
misturas respectivas de imazaquin a 135 e a 150 g com pendimetalin, a 1080 e 
a 1200 (g i.a./ha) e tambám igual às eficiãncias da mistura de imazaquin, na 
dose de 150 g i.a./ha, com 750 g trifluralina (g i.a./ha) e à eficiãncia de i-
mazaquin, na dose de 150 g i.a./ha, no controle desta invasora. Estes trata-
mentos foram seguidos pelo tratamento com 125 g de imazaquin + 625 g de 
trifluralina (dose de 1.a./ha). 
Na avaliação realizada aos 60 DAT, houve equivalância estatística entre 
todos os tratamentos com imazaquin, não havendo diferenças entre as doses tes-
tadas deste produto, no controle da invasora, isolado ou em combinação com os 
graminicidas. Na avaliação final, realizada aos 90 DAT, o melhor controle 
da invasora foi obtido nos tratamentos com imazaquin em mistura com lriflu-
ralina ou pendimetalin, tias doses testadas. Imazaquin, splicado isoladamente, 
deu controle inferior em termos estatísticos às misturas em que imazaquin es-
teve incluído na dose de 300 g, mas, tambám, com 6timo controle da invasora 
(92,5 a. 
Não foram observados efeitos dos tratamentos na germinação e nem no de-
senvolvimento da soja. As maiores produçães de grãos foram obtidas nos trata-
mentos com imazaquin, isolado ou em combinação com graminicidas, com exceção 
de quando este composto, a 150 g i.a./ha, esteve combinado com 750 g i.a./ha 
de trifluralina. A produção obtida neste último tratamento foi igual, em ter-
mos estatísticos, às produçães obtidas na testemunha e nos tratamentos com os 
graminicidas aplicados isoladamente. 
Com base nos resultados obtidos pode-se concluir que: 
a) Imazaquin, nas doses testadas, controlou eficientemente as invasoras 
latifoliadas ocorrentes no experimento (Euphorbia heterophylla, Sida rhoumbifo- 
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tia, Richardia brasiliensis, Bidens pilosa e Acanthosper.ium austrate); 
b) os tratamentos que incluiram pendimetalin ou trifluralina, isolados 
ou em combinaçao com imazaquin, controlaram Brachiaria plantaginea e Richardia 
brasiliensis; 
c) o controle geral das invasoras (dicotited8neas e inonocotitedGneas), 
foi melhorado pela combimaço de imazaquin com pendimetalim ou com triflu-
ralima; 
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Tabela 4, Efeito dos tratamentos com herbicidas, aplicados em pra-plantio in-
corporado, na produtividade da soja. EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS. 
1989190 
Tratamentos 
Produto % i.a. i.a./ha (gramas) 
Produçao 
(kg/ha) 
Testemunha - - 1.087 f 
Testemunha capinada - - 1.188,7 bcd 
Imazaquin + pendinethalin 1 3+24 120+900 1.247,5 abcd 
Imazaquin + pendimethalin 1 3+24 135+1080 1.461.2 ab 
Imazaquin + pendimethalin 1 3+24 150+1200 1.226.2 abcd 
Imazaquin2 + pendimethalin 3 15+50 150+1200 1.393,5 abc 
Imazaquin + trifluralina" 5+25 125+625 1.478,7 ab 
Imazaquin + trifluralina 5+25 150+750 1.145,7 cd 
Imazaquin 2 + trifluralina 5 15+44,5 150+752 1.462,5 ah 
Imazaquin + pendimethalint 3+24 300+2400 1.427,5 abc 
Imazaquin + trifluralina 5+25 300+1500 1.485,0 a 
Trifluralina 5  1+4,5 752 985,0 d 
Trifluralina 5 44,5 956,7 613,7 e 
Pendinethalin 3 50 1200 1.017,5 d 
Imazaquin 2 15 150 1.251 abcd 
C.V. 	 (X) 17,7 
Mdias seguidas pela mesma letra, na mesma coluna, so iguais, estatisticamen-
te entre si, pelo teste de Duncam, ao nível de signific2ncia de 5 Z. 
1 Squadron - Cyanamid Química do Brasil Ltda. 
2 Scepter - Cyanamid Química do Brasil Ltda. 
3 Herbadoz 500 - Cyanamid Química do Brasil Ltda. 
Triscept - Cyanamid Química do Brasil Ltda. 
Trifluralina - Defensa - Ind. de Defensivos Agrícolas S.A. 
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RESPOSTA DA CULTURA DA SOJA A POTÁSSIO E RELAÇÕES 
ENTRE FATORES DA PLANTA E DO SOLO 
Sírio WietMlter 
Maria Arminda O. Ciprandi 
Objetivos 
1. Determinar o efeito de doses de potéssio na produçio de matéria seca, no 
rendimento de graos e no teor de potissio na planta e nos grios. 
2. Determinar a dose de potissio de mãximo retorno econ6mico. 
3. Determinar relaçies entre fatores da planta e fatores do solo relaciona-
dos i disponibilidade de potissio no solo. 
Metodologia 
O experimento foi instalado no Latossolo Vermelho Escuro Distréfico, per-
tencente i unidade de mapeamento Passo Fundo, na propriedade do Sr. Sérgio Za-
natta, Passo Fundo, RS. Na cultura do trigo, anterior i soja, foram aplicadas as 
seguintes doses de K20, em kg/ha: 0, 50, 100, 150 e 200. O delineamento experi-
mental foi blocos ao acaso com quatro repetiçées. O tamanho das parcelas foi 5,0 
m do largura e 15,5 m de comprimento. Os fertilizantes foram aplicados manual-
mente, a lanço, antes da semeadura do trigo, em junho de 1989, sendo incorpora-
dos com arado de discos, a 15 a 20 cm de profundidade. Em seguida, realizou-se o 
preparo do solo com grade alternativa e a semeadura do trigo. Anteriormente i 
aplicaçio dos fertilizantes, o solo das parcelas foi analisado, em amostras co-
letadas nas profundidades de O a 20, 20 a 40 e 40 a 60 cm de profundidade (Tabe-
la i). Apés a colheita do trigo, foi semeada soja, cultivar BR-4, no sistema de 
plantio direto, com distancia entre linhas de 50 cm e aplicaçio de 100 kg de 
P205 /h a. 
No estidio de inicie de formaçio dos grios, foram coletadas amostras de so-
lo e plantas em 1,5 m2 , em 3 sub-amostras por parcela, para a deterninmçio da 
matéria seca e o teor de K na planta. Na mesma ocasiio, foram também coletadas 
amostras das folhas superiores. Na colheita, foram coletadas amostras de solo, 
de O a 20 cm de profundidade. Os métodos de anilise de E do solo utilizados 
100 
constam na Tabela 4. 
Resul.tados e discussão 
Na Tabela 2, constam os dados de rendimento de matéria seca e de grãos, os 
teores de E na matéria seca e nos grãos, a quantidade de E exportada e o teor 
de E nas folhas. Verificou-se incremento significativo na produção de matéria 
seca até 50 kg de K20Iha e una tendncia de aumento até a dose 200 kg de K2O 
/ha. As diferenças no teor de E na matéria seca foram significativas entre as 
doses de 50 a 200 de 1(20, variando de 0,45 a 0,88 Z de E. Com base nos dados de 
matéria seca e no teor de K desta, calculou-se a quantidade de K contido na 
parte aérea das plantas no estãdio de inicio de formação do grão, variando esta 
quantidade de 15,3 a 63,2 kg de Elba. Os incrementos nos rendimentos de grãos 
foram significativos até a dose 150 kg de E20/ha, tendo a produção variado de 
769 a 2488 kg/ha. O teor de E no grão não foi influenciado significativamente 
pelas doses de 1(20 aplicadas, oscilando de 1,58 a 1,76 % K. Em função do rendi-
mento de grãos e do seu teor em E, calculou-se as quantidades de EzO exportadas 
pelos grãos, variando de 14,6 na dose zero a 52,5 kg de K20/ha na dose 200 kg 
de K20/ha. O teor de E na folha não apresentou incremento significativo da dose 
zero a 100 kg de E20lha, sendo estas concentraçães significativamente inferio-
res ãs obtidas com as doses 150 e 200 kg de EzO/ha. As diferenças no teor de E 
nas folhas não foram significativas até a dose de 100 Icg de K20/ha. O teor na 
folha nas trs doses iniciais (0, 50, 100), no entanto, foi estatisticamente 
inferior à concentração de E encontrada nas doses 150 e 200 lcg de K20/ha. A am-
plitude dos teores foi de 0,48 a 0,77 % de E. 
Com base nos dados de rendimento e nas doses de 1(20 aplicadas, foram de-
senvolvidas as equaçães da Tabela 3 e a Figura 1, verificando-se um ajuste das 
equaçães aos dados com um valor r' superior a 0,92. Utilizando uma relação de 
preços de kg de K201kg de soja igual a 2,7, calculou-se as doses para méximo 
retorno por ãrea (MRA) igual a 143 kg de E20/ha para a equação quadrética e 181 
kg de 1(20 para a equação raiz quadrada. Apesar do ajuste ter sido semelhante 
para as duas equaç&es e os procedimentos de cilculo do NRA serem adequados, os 
valores obtidos se diferenciaram em 38 kg de E201ha. Porém, considerando os da-
dos da Tabela 2, verifica-se que a dose de MRA deve situar-se entre 100 e 150 
kg/ha, pois houve incremento significativo no rendimento somente até a dose de 
150 kg de E201ha. Cerrato e Blackmer (1990) sugerem procedimentos para a es- 
EDI 
colha da dose de miximo retorno quando equaçSes de ajuste semelhante conferem 
doses de miximo retorno diferentes. 
Na Tabela 4 constam os valores dos coeficientes de determinaçio entre fa-
tores da planta e fatores do solo. Verificou-se que a dose correlacionou-se bem 
com os fatores da planta (MS, REND, KPLAN e KFOL). Com relaço aos fatores do 
solo (1015, 1KG e CLI), verificou-se que o valor de CLI [teor de 1K na soluçao do 
solo determimado pelo método do equiltbrio do solo com Sr(NO3)21, de amostras 
coletadas na antese do trigo (cultura anterior), correlacionou-se melhor com os 
fatores da planta do que os teores de 1K determinados pelo mctodo de Nehlich 
(KNS e KC). 
LITERATURA CITADA 
CERRATO, M.E. BLACRNER, A.M. Comparison af models for describing corn yield 
respomse to mitrogen fertizer. Agronomy Journal, Madison, v.82, n.1, 
p.138-143, 1990. 
TEDESCO, M.J.; VOLKWEISS, S.J.; BOHNEN, H. Anilises de solo, plantas e outros 
materiais. Porto Alegre UFRGS, 1985. lSBp. (UFRGS-Departamento de So-
los. Boletim Icnico, 5). 
WIETHÓLTER, S. Fredicting potassium uptake by corn im the field using the 
strontium nitrate soil testimg method and a diffusion-comtrolled uptake 




Figuro 1. Efeito de potássio no rendimento de soja. EMBRAPA-CNPT, 1990 
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Tabela 3. EquaçSes de regressão entre rendimento (Y) e doses de K 2 0 (x) e do- 
ses de miximo retorno. EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS, 1990 
Equação de regressão 	 r 2 	 Prob > F 	 MM' 
kg Kz0/ha 	 ---%---- 	 -kg/ha- 
Y = 831,19 + 19,86 X - 0,06 X 2 	 0,925 	 0,0001 	 143 
Y = 764,55 + 180,68 	 - 4,02 X 	 0,940 	 0,0001 	 181 
Dose de nãximo retorno por 5rea considerando una relação de preços de 2,7, em 
julho de 1990. 
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Tabela 4. Matriz de correlação (r 2 de regressio linear) entre fatores da plan-
ta de soja e do solo, usando o procedimento RSQUARE CORR do SAS. 
EMERAPA-CNPT. 1990 
CORR 	 DOSE 1 	 1048' 	 KG 3 al' 
DOSE' 1,000 0,682 
MS 5 0,873 0,433 
REND 6 0,883 0,410 
KPLAN 7 0,951 0,596 
KFOL' 0,806 0,852 
KCRÀO' 0,591 0,761 
0,074 0,877 
- 0,083 0,772 
- 0,173 0,686 
- 0,056 0,870 
0,387 0,900 
0,283 0,574 
1 Dose de 1(0 aplicada antes da semeadura do trigo (cultura anterior), kg/ha. 
2 Teor de R no solo de amostras coletadas no início de formaçio do grio, nitodo 
de Mehlich, ppm. 
Teor de K no solo de amostras coletadas na colheita, mitodo de Mehlich, ppm. 
Teor de K. na sotuçio do solo de amostras coletadas na antese do trigo (cul-
tura anterior), mitodo do equilíbrio do solo com Sr(NO3)2, mnol/cm' solu-
çio x 10' (Wiethalter 1983). 
Matiria seca da parte airea no início de formaçio do grio de soja, kg/ha. 
6 Rendimento de grios de soja ajustado para 13 Z de umidade, kg/ha. 
Teor de K ma parte aires, no inicio de formaçio do grio, %. 
Teor de K nas folhas superiores, no início de fornaçao do grio, Z. 
Teor de K no grio, i,a colheita, 2. 
107 

